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RESUMO 
 
Com o advento da tecnologia novas práticas de comunicação surgiram, 
influenciando o modo como as pessoas interagem entre si e recebem as 
mensagens. Na era digital, hipertextualidade e interatividade passaram a fazer parte 
do cotidiano dos leitores, tornando-os muito mais do que simples receptores da 
informação. Assim, esta monografia busca o entendimento desta nova forma de 
diálogo, através das plataformas impressa e digital do jornal Zero Hora (ZH). O 
objetivo é analisar de que modo ZH adapta sua função jornalística através da 
estrutura discursiva e como os conteúdos são ressignificados pelos leitores. A 
metodologia de cunho qualitativo envolve a análise das matérias divulgadas nos 
encartes “ZH Olímpica” e no site http://zh.clicrbs.com.br/rs/, no período de 03 a 10 de 
agosto de 2016, totalizando 104 páginas impressas e 478 publicações on-line. O 
estudo mostra que a passagem de conteúdo do ambiente impresso para o virtual 
favorece a compreensão dos acontecimentos narrados, visto que a hipertextualidade 
é capaz de reportar as informações através de imagens, vídeos e infográficos. A 
potencialização da narrativa jornalística intensificou a relação com seus leitores, 
transformando-os em usuários ativos e não mais em simples receptores. 
 
Palavras-chave: Hipertexto. Interatividade. Webjornalismo. Zero Hora. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 
O homem cria novos meios de se comunicar e interagir, a fim de suprir suas 
necessidades, ampliar conhecimentos e, consequentemente, construir conjuntos de 
linguagem. A oralidade foi o primeiro sistema de troca de conhecimento. No entanto, 
com o passar do tempo, a escrita ganhou corpo, sendo a principal forma de conduzir 
a cultura letrada nos ambientes. Os livros e bibliotecas destacavam-se pela 
quantidade de dados que armazenavam através dos textos. Hoje, com o advento da 
tecnologia, percebe-se a ocorrência de um novo fenômeno comunicacional não mais 
centrado no papel, mas que também é direcionado por esta nova forma de 
linguagem. 
 O universo digital centralizou-se na escrita, tornando-a matéria essencial para 
a interação dos indivíduos neste ambiente. A composição do diálogo alterou-se, 
sendo possível observar mudanças nas estruturas base do processo de produção, 
distribuição e acesso as informações. Se antes havia descompasso entre o 
momento de emissão e recepção da mensagem, com os novos gêneros emergindo 
não se permite mais falar em defasagem temporal de conteúdos. A comunicação a 
partir desta nova categoria ocorre prioritariamente em tempo real. 
A incorporação da internet pouco a pouco inseriu na rotina social essa 
comunicação inovadora, levando diversas áreas do saber à reflexão de todos. Deste 
modo, surge um dos fenômenos que, segundo a linguística, possibilitou “discutir a 
textualidade à luz de teorias textuais e também cognitivas” (Cavalcante, apud Xavier, 
2010, p.198): o hipertexto. 
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Na era digital tanto a relação com o público como o acesso às informações 
mudam rapidamente. Ao transformar a comunicabilidade entre as pessoas através 
dos computadores se altera todo o sistema de diálogo da sociedade. A 
hipertextualidade caracteriza-se, portanto, pela dinâmica das tecnologias atuais, que 
permitem fazer uma relação entre os textos conforme o interesse do leitor, o que 
inclusive pode confundir os papeis de produção. Isso nos leva a pensar nas obras 
como fragmentos e não mais como totalidade, agregando valor ao texto digital. 
 Dá-se início ao processo de interatividade, em que se analisam as relações 
entre receptores e as mensagens dos mídias. O leitor ganha espaço na construção 
da comunicação, e se manifesta através de anotações, comentários, ou mesmo 
materiais que podem ser utilizados para a produção de novos conteúdos. Os meios 
de comunicação dão maior poder aos receptores, podendo estes tornarem-se 
utilizadores e produtores. 
Nesta abordagem, os assuntos colocados em pauta buscam o entendimento 
dessa nova forma de diálogo e como a mesma pode gerar mudanças no processo 
de leitura de cada indivíduo. Investiga-se como os meios tradicionais se adaptam ao 
surgimento do hipertexto, fundamentando o estudo dentro do contexto do jornal Zero 
Hora (ZH).  
  Optei por esse objeto de pesquisa considerando que ZH é um veículo 
reconhecido no Rio Grande do Sul. Tem demonstrado evoluções em seu conteúdo, 
principalmente no que diz respeito aos avanços contemporâneos que o jornalismo e 
o público vêm sofrendo.  Será analisado ainda, de que modo o hipertexto é capaz de 
sustentar a relação entre diferentes conteúdos midiáticos (vídeo, áudio, imagem, 
infográfico e texto). 
 O problema está centrado em uma dupla ressignificação da narrativa 
jornalística em sua passagem do jornalismo impresso para o digital, marcada por 
contaminações que ganham forma na ambiência tecnológica. O primeiro nível de 
ressignificações acontece em termos de estrutura, que remete a dois conceitos 
importantes: o hiperlink e a convergência. Já o segundo, ocorre em termos de 
conteúdo, manifesto na forma de comentários e interatividade.  Na medida em que o 
virtual oferece espaço para que o campo social retrabalhe as discursividades, esse 
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movimento gera um aprofundamento de conteúdo e alargamento temático. Nesse 
sentido a pesquisa quer descobrir de que forma ocorre essa passagem e como a 
conversação é ampliada. O enfoque está centrado na redoma midiática formada em 
torno do jornal Zero Hora. Ou seja, nos diversos espaços enunciativos sobre os 
quais repousam as narrativas. 
 A título de hipótese indico que o processo de passagem da notícia do 
ambiente impresso para o digital favorece a compreensão do acontecimento 
narrado, na medida em que este é reportado na forma texto, imagem e vídeo. Isto 
gera uma unidade informativa que possibilita maior senso de realidade para o leitor. 
A narrativa se torna aprofundada e contextualizada, dado que os espaços de 
conversação possibilitados elucidam o acontecimento não só dentro do campo 
jornalístico, mas também no do receptor da mensagem. Ainda assim, o jornalista se 
mostra pouco interativo, não respondendo os questionamentos de seus leitores. 
O objetivo geral da pesquisa é analisar de que modo Zero Hora adapta a sua 
função jornalística do meio impresso para o digital e de que forma esses conteúdos 
são ressignificados pelo campo social através da seção de comentários. Em um 
primeiro momento o foco está nas estruturas discursivas, ou seja, na forma como 
fotos, textos e vídeos são remodelados nesta passagem. Em uma segunda etapa se 
analisa o conteúdo, abordando o que a matéria trata e os conteúdos nela inseridos. 
Entre os objetivos específicos estão caracterizar a transmissão das notícias 
no meio hipertextual, analisar a linguagem utilizada nas publicações no digital e 
impresso, além de averiguar possíveis alterações estruturais (quantidade de fotos, 
tamanho do texto, utilização de vídeos e design) no conteúdo transmitido na internet. 
Também se compara o conteúdo veiculado nas duas plataformas de Zero Hora, 
analisando a constituição da notícia aprofundada através da utilização do hipertexto. 
 A escolha do tema se justifica através da importância de se estudar a 
transformação do diálogo na sociedade e a maneira como esse fenômeno é capaz 
de influenciar na tomada de decisões das pessoas. No campo comunicacional, 
vários são os autores que estudam esta área a partir da convergência dos meios 
digitais. Alguns serão abordados neste trabalho, tais como Alsina, Coscarelli, 
Fachinetto, Ferrari, Gil, Lévy, Marcuchi, Sperb e Stumpf. No entanto, poucas 
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bibliografias utilizam exemplos práticos para demonstrar o uso do Hipertexto e sua 
relação com a interatividade. A partir desta análise, o estudo verificará na prática 
como o contexto hipertextual está sendo inserido na rotina de Zero Hora. 
Tanto para o campo jornalístico quanto para os profissionais que nele atuam, 
a pesquisa serve como exemplo para a aplicação em outros veículos que procuram 
atualizar e inserir-se no novo modelo de jornalismo digital. É a busca pela maior 
interação com o público alvo que, atualmente, está conectado quase 24 horas por 
dia. Público esse, que vem modificando sua maneira de interagir e receber a 
informação. 
 O objeto de estudo delimita-se no contexto do jornal gaúcho Zero Hora (ZH) 
de Porto Alegre (RS). O acompanhamento transcorre do dia 03 a 10 de agosto de 
2016, tendo como base o encarte impresso denominado “ZH Olímpica” e a seção 
“Olímpiadas” do site da empresa. São analisadas matérias referentes a cobertura 
das Olimpíadas Rio 2016. A escolha do veículo se deve pelo fato de que a ZH foi o 
segundo veículo brasileiro a lançar representações em suportes midiáticos e é o 
jornal com maior influência no Rio Grande do Sul. 
No segundo capítulo apresenta-se uma descrição do método utilizado durante 
a pesquisa, que é qualitativo com finalidade exploratória e descritiva. O terceiro 
descreve o objeto analisado e aponta a história e a evolução de Zero Hora na busca 
pela inserção de conteúdos junto as novas tecnologias.  
 O quarto capítulo remete ao referencial teórico e abre à discussão sobre texto 
e hipertexto. Esta seção mostra teoricamente a evolução do jornalismo e do leitor. 
De que maneira é possível manter um contrato de leitura entre as partes, e as 
convergências deste novo universo. A análise prática do processo está registrada no 
quinto capítulo. 
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2. MÉTODO 
 
 
  A pesquisa é de cunho qualitativo com finalidade exploratória e descritiva. 
Qualitativa pois verifica o teor, o conteúdo do material selecionado para análise 
(MOREIRA, 2015). Esta pode ser entendida “como um processo de desconstrução, 
seguida de reconstrução, de um conjunto de materiais linguísticos e discursivos, 
produzindo-se a partir disso novos entendimentos sobre os fenômenos e discursos 
investigados” (MORAES, 2011).  
Segundo Gil (2012) a pesquisa exploratória tem como finalidade desenvolver 
e esclarecer conceitos. Através de problemas formulam-se hipóteses com o objetivo 
de proporcionar uma visão geral, de tipo aproximativo, acerca de determinado fato. É 
descritiva pois expõem o estabelecimento de relações entre variáveis. Neste caso 
tem-se uma pesquisa descritiva aproximada da explicativa, pois serve para 
proporcionar uma nova visão do problema estudado. (GIL, 2010) 
 Quanto aos meios, trata-se de uma pesquisa bibliográfica, documental, de 
campo e um estudo de caso. A pesquisa bibliográfica é elaborada com base em 
material já produzido, como livros e artigos acadêmicos. Ela permite ao observador 
uma gama maior de fontes para pesquisa: 
Num sentido amplo, é o planejamento global inicial de qualquer trabalho 
de pesquisa que vai desde a identificação, localização e obtenção da 
bibliografia pertinente sobre o assunto, até a apresentação de um texto 
sistematizado, onde é apresentada toda a literatura que o aluno examinou, 
de forma a evidenciar o entendimento do pensamento dos autores, 
acrescido de suas ideias e opiniões (STUMP, 2015, p. 51). 
 
 Segundo Moreira (2015) e Gil (2010), a análise documental vale-se da 
identificação, verificação e apreciação de documentos para determinado fim, 
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podendo ser materiais não verificados, ou que podem ser reelaborados de acordo 
com os objetivos do estudo.  
Ela processa-se a partir de semelhanças e diferenças, é uma forma de 
investigação que consiste em um conjunto de operações intelectuais que 
tem como objetivo descrever e representar os documentos de maneira 
unificada e sistemática para facilitar a sua recuperação [...] Consegue 
dessa maneira introduzir novas perspectivas em outros ambientes, sem 
deixar de respeitara substância original dos documentos. (MOREIRA, 
2015,p.276) 
 
 A análise é formada por materiais de origem secundária, mídia impressa e 
virtual, tais como os encartes “ZH Olímpica” do jornal Zero Hora e o portal 
http://zh.clicrbs.com.br/rs/. O acompanhamento da análise transcorreu do dia 03 à 10 
de agosto de 2016, em que são observadas matérias sobre a cobertura das 
Olimpíadas Rio 2016. A escolha deste curto período para análise se deve ao fato de 
que ZH publica diariamente um vasto material em sua plataforma digital, não sendo 
possível absorver todo o conteúdo para esta pesquisa devido ao tempo e espaço 
disponíveis. Conforme a tabela a seguir (Tabela 1), no primeiro dia (03/10) foram 
observadas no site 51 matérias, 66 fotos, 11 vídeos e 54 comentários, já no último 
(10/10) foram 68 matérias, 183 fotos, 12 vídeos e 369 comentários. No total, o site 
teve 478 notícias publicadas, enquanto o impresso se deteve a apenas 7 encartes, 
contemplando 104 páginas, entre os dias 03 e 10 de agosto de 2016. 
 
Tabela 1: Relação das matérias publicadas no site de Zero Hora 
Fonte: Da autora, compilação de matérias e mídias publicadas no site http://zh.clicrbs.com.br/rs, 
durante o período de 03 a 10 de agosto de 2016. 
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O material escolhido leva em consideração exemplos que sejam capazes de 
ilustrar as problemáticas aqui em questão. É importante destacar que a quantidade 
de fotos, vídeos e hiperlinks mostrados na tabela não leva em consideração se 
ocorre repetição destas mídias nas matérias online ou no impresso, ou seja, se há 
uma mesma imagem publicada mais de uma vez durante este período, por exemplo. 
A pesquisa de campo, como Gil propõem, é o aprofundamento de uma 
realidade específica. É realizada basicamente através da observação direta das 
atividades do grupo ou objeto estudado e de entrevistas para captar explicações e 
interpretações do ocorrido naquela realidade. 
 O trabalho realiza um estudo de caso tendo como base o jornal Zero Hora em 
sua versão impressa e digital. O estudo de caso é caracterizado pelo “estudo de um 
ou de poucos objetos, de maneira a permitir o seu conhecimento amplo e detalhado” 
(GIL, 2010). A amostra analisada é não probabilística por acessibilidade e 
intencional. Ou seja, “consiste em selecionar subgrupos da população que, com 
base nas informações disponíveis, possam ser considerados representativos de toda 
a população” (GIL, 2010, p.94).  
Para a realização do estudo de caso foi entrevistado o editor-chefe de 
multiplataformas do jornal Zero Hora, Nilson Vargas (2015, Apêndice A). A entrevista 
qualitativa como escreveu Robert Farr (1982, apud BAUER e GASKELL 2002), “é 
essencialmente uma técnica, ou método, para estabelecer ou descobrir que existem 
perspectivas, ou pontos de vista sobre os fatos, além daqueles da pessoa que inicia 
a entrevista”. Além disso, ela pode fornecer informações valiosas para ajudar a 
explicar achados específicos do contexto trabalhado. 
“Pode ser empregada como uma base para construir um referencial para 
pesquisas futuras e fornecer dados para testar expectativas e hipóteses 
desenvolvidas fora de uma perspectiva teórica específica” (BAUER e GASKELL, 
2002) podendo fornecer informações valiosas para ajudar a explicar achados 
específicos. 
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3. DESCRIÇÃO DO OBJETO 
 
 
Neste capítulo é apresentado o objeto de pesquisa - Zero Hora - sua história, 
campo de atuação e características. São analisadas duas estruturas, a impressa e a 
digital, de maneira a constatar as principais evoluções do jornal tanto na prática 
jornalística como na adaptação ao seu público. 
O objetivo é analisar de que modo a Zero Hora adapta a sua função 
jornalística do meio impresso para o digital e de que forma esses conteúdos são 
ressignificados pelo campo social através da seção de comentários.  
 
3.1. A redoma midiática em torno de Zero Hora 
A análise sobre hipertextualidade e interatividade utiliza como base o jornal 
Zero Hora. Conhecido também por ZH, o veículo pertence ao Grupo Rede Brasil Sul 
de Comunicações – Grupo RBS - desde 4 de maio de 1964. Foi criado pelo 
empresário Ary de Carvalho para substituir a versão gaúcha do respeitado diário 
“Última Hora”. Hoje, ZH é o maior jornal em circulação paga no papel, em audiência 
digital e em carteira de assinantes digitais, do Rio Grande do Sul (Anexo A).  
Em 1967, Zero Hora passa a ter a participação societária dos irmãos Maurício 
e Jayme Sirotsky. “Em abril de 1970, Maurício Jayme e Fernando Ernesto Corrêa 
assumem a totalidade das ações e a gestão de ZH. A empresa passa a atuar em 
todas as plataformas de mídia existentes na época” (HAASE FILHO, MENDES 
2014). Foi na segunda metade dos ano 70 que o jornal se fortalece e alcança uma 
tiragem de 60 mil exemplares. 
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Os jornais tradicionais do Estado reproduzem o que todos têm, com 
mudanças em detalhes. ZH instiga o leitor com sua cobertura diferenciada e 
ganha prestígio com uma virtude na época - o furo jornalístico, a notícia 
publicada com exclusividade ou antes de todos os outros. (HASSE FILHO; 
MENDES, 2014, p. 11) 
 Segundo o editor-chefe de redação de Zero Hora, Nilson Vargas (Anexo B), o 
jornal, editado em Porto Alegre, é composto por uma equipe de 200 jornalistas e 
conta com 13 cadernos, sendo eles:  
- Primeiro Caderno (segunda a sábado) 
- Segundo Caderno (segunda a sexta) 
- Caderno ZH Esporte (semanal, segunda) 
- Campo e Lavoura (semanal, terça) 
- Viagem (semanal, terça) 
- Casa & Cia (semanal, quarta) 
- Educa (semanal, quinta) 
- Destemperados (semanal, sexta) 
- Vida (semanal, sábado) 
- Donna (semanal, sábado) 
- DOC (semanal, sábado) 
- Fíndi (semanal, sábado) 
 ZH está presente não somente de modo impresso, mas também através do 
site zh.clicrbs.com.br/rs/, no site mobile http://m.zerohora.com/, aplicativos para 
tablet e smartphones, e nas redes sociais (Facebook, Twitter, Instagram, Snapchat e 
WhatsApp). Conforme o Anexo A, o jornal foi fundado em 4 de maio de 1964. Sua 
sede atualmente localiza-se na Av. Ipiranga, 1075. Atuando há mais de cinco 
décadas no Rio Grande do Sul, o jornal Zero Hora cresceu e virou destaque no 
estado. Ao longo de sua história importantes modificações no layout e no 
desenvolvimento das matérias puderam ser percebidas pelos leitores.  
Foi no final dos anos 80 que ZH abandonou as máquinas de escrever e 
informatizou a redação (HASSE FILHO; MENDES, 2014). Em 1988 a produção do 
impresso deixa de ser artesanal e ganha um caráter padrão. Já em 1994, a marca 
ganha o formato retangular que permanece até os dias de hoje. Em junho de 1995 
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“Zero Hora começa a produzir os primeiros conteúdos para o meio virtual e lança na 
internet uma versão do ZH informática. Inicia-se a interatividade online com o leitor” 
(HAASE FILHO; MENDES 2014). Mas, a digitalização entra somente em 1996 
quando o jornal passa a ser totalmente digital. O site reproduzia a versão impressa 
na web. A sua inserção neste universo ocorreu no mesmo “período da maioria dos 
jornais brasileiros, que inicialmente não iam além da mera transposição de suas 
versões impressas para o meio digital, sem um aproveitamento das características 
potenciais da mídia digital” (Mielniczuk, 2003). 
 O site Zero Hora foi integrado ao portal do Clic RBS em 1999, junto aos 
demais produtos do grupo nas áreas de jornal impresso, televisão e rádio. Conforme 
e-mail repassado pela equipe de redação de ZH (Anexo A), “somente em 19 de 
setembro de 2007, às 4h00min, o website zerohora.com entrou no ar com sua 
estrutura independente”. O conteúdo passou a ser veiculado e atualizado 24 horas 
por dia, sete dias por semana, além da versão impressa do periódico.  
No ano das comemorações dos 50 anos do Grupo RBS, o jornal Zero Hora 
lançou oficialmente o site zerohora.com. A partir do dia 19 de setembro de 
2007, uma equipe atuando junto à redação do impresso começou a pensar 
e produzir informações jornalísticas para o site do jornal. Também era 
disponibilizada no site a versão impressa com tecnologia flip. Para o 
lançamento desse novo produto foram contratados mais 34 profissionais, 
entre jornalistas e webdesigners, para compor a equipe junto com os 
demais repórteres, fotógrafos, editores   e   diagramadores   do   impresso. 
(KNEWITZ, 2010; LINDEMANN, 2014; RECCHIA, 2010 apud MIELNICZUK, 
et al,2015) 
 Em fevereiro 2011 o jornal lançou um aplicativo para acesso dos conteúdos 
multimídia e leitura do periódico por meio do iPad, tablet da Apple. Já em 2013 o 
foco foi televisivo, quando foi inaugurada a ZHTV, com grade de programação 
própria e produção diária de conteúdo multimídia. 
Ao completar 50 anos, em maio de 2014, Zero Hora fez uma profunda 
reformulação editorial, gráfica e de marca. Tanto no papel quanto no 
online, em tablets e nos celulares as mudanças deram início a um ciclo de 
reposicionamento e transformação. Novos colunistas, cadernos 
reformulados, mudança de paleta de cores, tipografia, maior espaço para 
arte, ilustração e infografia, além de foco em vídeos complementam as 
mudanças do jornal. (GRUPO RBS, [20--], texto digital) 
  A mudança ampliou o relacionamento com o público e inovou todas as 
plataformas. Com a nova versão, o site permite que conteúdos jornalísticos e 
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espaços publicitários ganhem mais destaque. Ficou mais leve e moderna, com 
melhor organização das informações e da navegação. O endereço passou a ser 
adaptável para navegação em celulares.  
Além disso, tanto no impresso quanto no virtual, foram inseridos novos 
cadernos, outros foram reformulados, surgiram novos colunistas, ocorreram 
mudanças de projeto gráfico (paleta de cores, tipografia, maior espaço para arte, 
ilustração e infografia), além de maior foco em vídeos. 
 
ZH conquistou, com reportagens memoráveis, os mais importantes prêmios 
regionais, nacionais e internacionais. Investe cada vez mais no jornalismo 
investigativo e, com a ascensão da internet, procura produzir com a mesma 
qualidade e agilidade para um meio eletrônico que a desafia a se reinventar 
todos os dias. Cresce com as mídias virtuais a maior interação com os 
leitores, a aproximação com as manifestações das redes sociais e a 
compreensão de que foram amplificadas as vozes que interferem no modo 
como se faz jornalismo. (Zero Hora, 2014, p.12) 
 
Em março de 2016 o veículo deixou de ser um jornal diário e enxugou a 
edição do final de semana. As publicações de sábado e de domingo foram unidas 
criando a Superedição de fim de semana, que circula com mais de 160 páginas no 
total. Segundo a diretora de redação Marta Gleich, em publicação do jornal Zero 
Hora de 05 de março de 2016 (Anexo C), as modificações foram realizadas com 
base em pesquisas com os leitores. “ZH é impressa no Parque Gráfico do Grupo 
RBS que leva o nome de Jayme Sirotsky, Presidente Emérito da empresa. O parque 
imprime 75 mil exemplares de ZH por hora - ou 20,8 jornais por segundo” (Anexo A). 
Até o dia 4 de maio de 2014 Zero Hora havia impresso 17,737 edições. 
Apesar do vasto campo midiático de atuação do jornal Zero Hora, nesta 
análise será levado em conta apenas o desenvolvimento das matérias em Zero Hora 
impressa e via site zh.clicrbs.com.br/rs/.  
 
3.2. Grupo RBS 
 
 O Grupo RBS é uma das maiores empresas de comunicação do Brasil e 
maior filiada à Rede Globo. Surgiu em 1957 através do empreendedor e visionário 
Maurício Sirotsky Sobrinho. Atualmente a empresa é considerada “líder na área de 
comunicação no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina, produzindo conteúdo e 
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entretenimento em rádio, televisão, jornal e plataformas digitais”. (GRUPO RBS, [20-
-], texto digital). 
 Está presente em todas as plataformas, atuando nas áreas de mídias 
tradicionais, como televisão, rádios e jornais; e no universo digital.  “O Grupo RBS 
opera ainda com negócios adjacentes no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina: 
Engage Eventos, UMA e RBS Publicações; e nacionalmente com a empresa Vialog” 
(GRUPO RBS, [20--], texto digital). Além do jornal Zero Hora, a empresa possui sete 
jornais, três canais de televisão, sete emissoras de rádio, e diversos sites de 
informação e negócio. 
O Grupo RBS defende a adoção e estimula a aplicação dos princípios 
expressos na Declaração de Chapultepec, assinada por chefes de Estado 
durante a Conferência Hemisférica sobre Liberdade de Expressão realizada 
na Cidade do México em 11 de março de 1994. Tais princípios são a base 
de sociedades que reconhecem na imprensa livre um dos fundamentos 
essenciais da democracia. (GRUPO RBS, 2011, p.44) 
 
 Dentro de sua mega estrutura o Grupo RBS crê que a comunicação faz 
acontecer, e para isso faz “jornalismo e entretenimento que informem, inspirem e 
contribuam para a transformação da realidade e da construção das pessoas” 
(GRUPO RBS, [20--], texto digital). 
Os veículos da RBS se empenham em promover a interatividade com seus 
públicos e em oferecer pluralidade nas opiniões e as diferentes versões dos 
fatos [...] têm compromisso com o debate e a difusão das questões e temas 
que impactam a vida de seus públicos. A RBS valoriza o localismo em suas 
manifestações culturais, sociais, políticas, econômicas e esportivas como 
um fator prioritário em seus conteúdos jornalísticos (GRUPO RBS, 2011 p. 
12 e 13). 
 
 Conforme o código de ética da empresa (GRUPO RBS, 2011) a produção 
jornalística “deve estar fundamentada na relação de integridade e autenticidade com 
os leitores, telespectadores, ouvintes e meios digitais”. A atividade de produzir 
informação deve ser feita com responsabilidade e independência. 
 Para o Grupo RBS, a participação do público é fundamental para os veículos, 
tanto nos espaços de opinião quanto na produção de conteúdo e na sugestão de 
melhorias. No entanto, a empresa deixa claro que se reserva o direito de adequar as 
contribuições externas, não aceitando colaboração com teor ofensivo ou que faça 
apologia ao crime. 
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 Ao analisar a comunicação digital, o GRUPO RBS (2011, p.35) afirma que a 
ação dos veículos do grupo “e de seus profissionais na internet segue os mesmos 
preceitos éticos exigidos para todas as mídias”.  
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4. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
Neste capítulo é introduzido a referência teórica para analisar as estruturas 
discursivas, ou seja, como ocorre a remodelagem do conteúdo para o universo 
hipertextual.  São abordadas questões que visam o entendimento da evolução do 
jornalismo junto com o desenvolvimento da tecnologia através de novas técnicas, 
estruturas textuais e escritas. Autores como Alsina, Coscarelli, Fachinetto, Ferrari, 
Gil, Lévy, Marcuchi, Sperb e Stumpf, se fazem presentes nesta abordagem a fim de 
facilitar o entendimento do tema em análise. 
 
4.1. Da escrita ao texto 
 
 Objeto abstrato, independente e virtual, passível a múltiplas versões, 
traduções e cópias. Definir o texto é ir muito além de interpretar seu significado, dar 
forma ou sentido. De origem mesopotâmica, ele tem como base a escrita, grande 
responsável pela exteriorização e artificialização da memória. Por ser virtualizante, a 
escrita fez surgir um fenômeno em que, segundo Lévy (1996), as mensagens 
encontram-se separadas no tempo e no espaço de sua fonte emissora. Ou seja, 
muitas vezes a informação foi encontrada de forma dessincronizada, sendo recebida 
fora do contexto. 
 Conforme o mesmo autor, não podemos reduzir a escrita a um simples 
registro da fala, muito menos considerá-la apenas como um prolongamento. Ela é 
uma ferramenta que colabora para que as pessoas transformem o contexto em 
texto. Com a escrita, a arte de interpretar e explicar um discurso passou a prevalecer 
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sobre os rituais das sociedades orais. A preocupação é arquivar o passado para 
revivê-lo no futuro. 
 Enquanto a sociedade oral vivia sob o contexto e a fala, ritualizando-os como 
forma de lembrar e repassar as mensagens para a coletividade, a sociedade da 
escrita armazena a linguagem e a memória através de uma nova ferramenta: o 
texto. Propõem-se às pessoas a ideia da “realidade”. O que é impresso é prioridade 
e veracidade. As ideias ali transmitidas ganham convicção. 
 Ao longo da história os registros foram adquirindo corpo, sendo elaborados 
com base em acontecimentos subsequentes e narrativas lineares, ou seja, do mais 
antigo ao mais recente. Ao lermos as passagens das obras, estabelecemos uma 
correspondência, viajamos no sentido da mensagem através da referência de pontos 
estabelecidos pelo autor. 
 
Relacionamos, uma à outra, as passagens que se correspondem. Os 
pedaços dispersos sobre a superfície das páginas ou na linearidade do 
discurso, costuramo-los juntos: ler um texto é reencontrar os gestos textuais 
que lhe deram seu nome (LÉVY, 2003, p. 35-36). 
 
Além disso, ao desdobrarmos as palavras relembramos mensagens de outros 
escritos, outros discursos e, consequentemente, fazemos relações com os signos 
dos quais nós estabelecemos. Para definir o que é um texto Coscarelli (2012) utiliza 
os termos verbal e não-verbal. Uma das características do texto é apresentar 
elementos verbais, ou seja, empregar vocábulos para se comunicar. Um quadro, um 
vídeo ou uma música não podem estar associados ao texto pois são modalidades 
não-verbais. Conforme definição de Costa Val (1991, p.3 apud VIANA, 2012, p.148), 
o texto é “uma ocorrência linguística, escrita ou falada de qualquer extensão. ” 
 Sendo assim, um texto é um conjunto de informações organizadas que media 
a comunicação. Está sempre marcado pelas condições em que foi produzido e como 
será recebido. Por isso, ele não funciona autonomamente, pois depende de quem o 
produz e de quem o recebe para ser interpretado. Em outras palavras, é o fio 
condutor entre o escritor e leitor. 
 A conexão entre o texto versus leitores passou por diversas transformações e 
convergências. A estrutura e distribuição encontradas nos livros da antiguidade, ou 
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mesmo nos impressos modernos e contemporâneos, não são as mesmas que 
conhecemos atualmente. A coerência e as ideias estão baseadas nos 
conhecimentos prévios e objetivos do leitor. O sentido do documento se constrói a 
partir da leitura. Aproximando-se da contemporaneidade, nota-se a introdução do 
que conhecemos por mundo digital, que remodela e digitaliza a potencialização da 
mensagem no texto. Esta nova esfera formata a linguagem de maneira a torná-la 
instantânea e onipresente. Não organizamos mais mensagens em páginas, mas sim 
na tela do computador. O texto transforma-se em Hipertexto. 
 Conforme Lévy (1996, p. 39) o novo texto tem algumas características 
técnicas que diferem da leitura impressa. 
O leitor de um livro ou de um artigo no papel se confronta com um objeto 
físico sobre o qual uma certa versão do texto está integralmente manifesta 
[…] Na leitura em tela, essa presença extensiva e preliminar à leitura 
desaparece. A tela apresenta-se então como uma pequena janela a partir 
da qual o leitor explora uma reserva potencial. 
 
 
4.2.  O Hipertexto 
 
 No mundo digital, o espaço da informação não se limita. O meio eletrônico 
viabiliza uma infinidade de consultas com rapidez. Para Lévy (2003), o tempo gasto 
para realizar uma pesquisa em uma enciclopédia, em que se faz necessário folhar 
praticamente todas as páginas do volume em busca da informação, é drasticamente 
reduzido com apenas alguns cliques na internet. O texto na tela permite reunir e 
embaralhar outros textos. “A tela informática é uma nova ‘máquina de ler’, o lugar 
onde uma reserva de informação possível vem se realizar por seleção, aqui e agora, 
para um leitor particular” (LÉVY, 2003, p.41) 
 Pela primeira vez texto, imagem e som estão conservados em um mesmo 
suporte. O hipertexto é uma ruptura entre o texto linear - com início, meio e fim - 
para um texto multilinear constituído por elementos de informação (páginas, 
imagens, sons) e por links. Possui forma oposta ao texto linear, como se fosse uma 
estrutura mantida por nós, em meio a uma rede.  
 Analisando a história, Coscarelli (2012) afirma que a concepção hipertextual 
sempre existiu. Em 1945 já se falava do termo por Vannevar Bush, através de sua 
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criação: o Memex (figura 1). O aparelho consistia em uma mesa cujo topo havia 
telas angulares nas quais podiam ser projetadas as leituras. Os usuários guardavam 
seus livros e textos, de forma a ter fácil acesso aos documentos. A leitura impressa 
também está cheia de exemplos hipertextuais, como no caso das notas de rodapé 
ou citações. No entanto, foi a tecnologia que despontou essa nova forma textual que 
favoreceu a pesquisa e a aquisição de novos conhecimentos. O que temos hoje 
definido como hipertexto está diretamente relacionado a tecnologia, podendo 
denominá-lo de hipertexto digital.  
 
Figura 1:  Representação do Memex  
 
Fonte: Imagem retirada do site http://trevor.smith.name/memex/ 
 
Voltemos ao exemplo da enciclopédia mencionado por Lévy (2003 e 2011). 
Em princípio, podemos começar a consultá-la pelo índice que nos remeterá a um 
artigo relacionado ao assunto de nosso interesse. Se analisarmos o conceito de 
hipertexto como um “texto em rede”, podemos considerar o caso acima como 
integrante da modalidade, uma vez que seus documentos estão entrelaçados em 
nós. 
Não é mais o navegador que segue os instrumentos de leitura e se desloca 
fisicamente no hipertexto, virando as páginas, deslocando volumes 
pesados, percorrendo bibliotecas. Agora é o texto móvel, caleidoscópico, 
que apresenta suas facetas, gira, dobra-se e desdobra-se à vontade frente 
ao leitor. (LÉVY, 2011, p. 59) 
 
O hipertexto digital opera com a virtualização. O leitor/navegador participa da 
estrutura do texto que, neste contexto, torna-se apenas uma parte desta formação. 
Para Fachinetto (2005), ele vira coautor, à medida que escolhe os links aos quais irá 
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percorrer e cria novos que farão sentido para ele, mas que para o criador do 
hiperdocumento talvez não tenha sido imaginado. Acrescentar e modificar os nós 
deste sistema, conectar um trecho a outro, transformando diversos textos, imagens 
e sons, antes separados, em um único documento. 
 Não é a estruturação de um conteúdo sem começo, meio e fim, segundo 
Coscarelli (2012), mas sim a intervenção por parte de um agente externo ao objeto 
inicial. O receptor é capaz de propor mudanças no conteúdo, sem necessariamente 
obter a autorização daquele que inicialmente o construiu e possui seu domínio. Em 
um jornal impresso, por exemplo, podemos encontrar na capa um modelo de 
hipertextualidade. O leitor pode definir o fluxo de sua leitura baseado nas chamadas 
de primeira página. A forma mosaico do jornal permite ao leitor selecionar o que 
deseja ler e conceber uma ordem de leitura a partir de suas necessidades e 
preferências. Em rede qualquer material reproduzido pode ganhar nova textualidade 
também e, consequentemente, uma nova argumentação completamente contrária a 
original. 
 
Tecnicamente, um hipertexto é um conjunto de nós ligados por conexões. 
Os nós podem ser palavras, páginas, imagens, gráficos ou parte de 
gráficos, sequências sonoras, documentos complexos que podem eles 
mesmos ser hipertextos (FACHINETTO, 2005 p.2).  
 
Figurativamente, é como se cada documento, cada dado apresentado, fosse 
um pedaço de corda e as ligações entre as pontas dessas cordas formassem um nó 
que as uniria umas às outras.  
 No mundo eletrônico nenhum status está definido. O texto inicial serve 
apenas de base para a construção de um metatexto. A capacidade de sempre haver 
um novo percurso de leitura, depende das correspondências e associações de cada 
leitor. Os sentidos dos textos são construídos durante a leitura, uma vez que com 
alguns dispositivos específicos, como os hiperlinks, “o hipertexto potencializa a 
leitura multisequencial e a construção de sentidos, noções já discutidas em relação 
ao suporte impresso” (COSCARELLI, 2012 p.40). 
 Com os hiperlinks é possível realizar uma leitura mais aprofundada sobre o 
tópico em curso. Coscarelli (2012) afirma que vários ângulos de um mesmo objeto 
podem ser visualizados através da ligação com outro hipertexto. Eles funcionam 
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como “nós” que amarram as informações, podendo estar organizados em 
segmentos separados ou inter-relacionados. 
No hipertexto a informação é organizada em blocos. Entre as principais 
características desta modalidade, Fachinetto (2005) destaca a viabilidade de 
diferentes signos em uma mesma superfície de leitura: a interatividade, a 
descentração devido a mudança indeterminada dos tópicos, e a volatilidade. Não 
podemos deixar de destacar o fato de ser uma ferramenta facilitadora da sociedade, 
propiciando parcerias e agregando várias linguagens nos mais variados contextos. 
Diferente do material impresso, a curiosidade é instantaneamente suprida. A 
hipertextualidade enriquece a leitura. 
 Os espaços vazios são preenchidos pela interatividade do leitor. Segundo 
Lévy (2003 e 2011), o hipertexto surge como uma quarta forma de relação com o 
conhecimento que está disponível a todos os que estão conectados à rede. Basta 
haver o interesse por parte do leitor para desfrutar das informações.  
 
4.2.1. Convergência  
 
As novas práticas de leitura transformaram o leitor e, consequentemente, sua 
interação com o material disponível. Ao compartilhar mensagens, ideias e valores, 
ele acrescenta suas próprias contribuições ao meio (Martino, 2014). O leitor dá início 
a convergência, ou seja, ao “processo cultural que acontece na mente dos 
indivíduos na medida em que podem ser estabelecidas conexões entre os 
elementos da cultura da mídia, isto é, das mensagens que circulam nos meios de 
comunicação, e a realidade cotidiana” (Martino, 2014, p. 35). 
O indivíduo é visto no processo de comunicação de maneira diferente. O 
receptor torna-se alguém produtivo que não apenas reinterpreta as mensagens da 
mídia, mas também reconstrói e as lança de volta aos meios com base em sua 
análise. “Ele será o operador/programador de seu próprio consumo multimediático” 
(NETO, 2010, p.64), perambulando, migrando e quebrando zonas clássicas do texto. 
É importante lembrar que aqui a ideia de meios de comunicação englobam desde as 
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mídias de massa, como o cinema e a televisão, até as mídias digitais e interações 
do ciberespaço.  
“A convergência não significa que um meio novo destrua ou invalide um meio 
antigo, mas entende que ambos se modificam mutuamente em uma intersecção da 
qual emergem novos significados” (MARTINO, 2014, p.36). O avanço da tecnologia 
gera um processo de convergência das mídias no jornalismo. “Hoje não basta se 
estabelecer em apenas um único meio para transmitir informações, há a 
necessidade de que existam multiplataformas para transmitir a mensagem ao 
receptor” (GIANGIARDI, 2012) 
Até o final do século XX a atividade jornalística pode ser considerada como 
um processo linear. A produção de notícias da época consistia em um material 
voltado ao impresso ou a transmissão por rádio difusão. Este fenômeno, segundo 
Othon e Coelho (2015), fazia com que a busca do consumidor, resultasse no 
recebimento do produto já em seu formato final, não havendo reflexão ou busca por 
aprofundamento do conteúdo apresentado.   
Com o passar do tempo e o desenvolvimento da tecnologia, o papel do 
consumidor é reformulado. Novas técnicas de comunicação provocaram mudanças 
tanto no modo de produção quanto na maneira de consumir a informação. Segundo 
Jenkins (2009 apud OTHON; COELHO, 2015) “a convergência digital vai além da 
concepção tecnocêntrica do objeto por se tratar de um processo ligado à 
transformação cultural da sociedade na medida em que consumidores são 
incentivados a procurar novas fontes de informação”. 
Para Agnez (2012) o conceito de convergência no jornalismo ultrapassa a 
transformação tecnológica. Com base em Barbosa (2009) a autora apresenta seis 
áreas de abrangência: tecnológica, empresarial, profissional, editorial, meios e 
audiência.  
Hoje ocorre uma mistura de gêneros jornalísticos e a linguagem multimídia 
para a elaboração de novos formatos de notícia [...] um modelo de 
convergência que vem sendo adotado por empresas de diversos países nos 
últimos cinco anos: o de redações integradas com equipes capazes de 
atender às plataformas impressa e online (AGNEZ, 2012, p.39). 
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 A internet alterou os padrões e os espaços de discussão pública, modificando 
a arquitetura unidirecional dos fluxos de informações “para uma arquitetura 
distribuída, com conexões multidirecionais entre todos os nós, formando um 
ambiente de elevada interatividade e de múltiplos informantes interconectados” 
(SILVEIRA, 2008, p. 32 apud OTHON; COELHO, 2015) 
Este movimento acarretou em uma alteração das rotinas das redações. As 
estruturas organizacionais e editoriais dos veículos jornalísticos adaptaram suas 
estratégias de comunicação “considerando o contexto de mobilidade e convergência 
e as discussões criadas no cerne da esfera pública interconectada” (OTHON; 
COELHO, 2015). A apuração, produção e divulgação das notícias não são mais os 
mesmos utilizados no século XX. “Modificou a relação entre os veículos de 
comunicação e a massa receptora ao permitir feedbacks e publicações instantâneas 
e ilimitadas”, tanto por parte do profissional como do público.  
 
A era do jornalismo pós-industrial exige uma reestruturação completa na 
produção e circulação de conteúdos jornalísticos [...] Os veículos devem 
organizar suas premissas e processos em torno das ferramentas que hoje 
estão sendo disponibilizadas, como incluir interatividade em gráficos, dar ao 
público acesso direto a bancos de dados, incentivar a cultura participativa 
do público na construção da notícia e publicar matérias com exclusividade 
em redes sociais, dentre outras estratégias adotadas. (OTHON; COELHO, 
2015) 
 
 
 Com a convergência, a informação não pode mais ser tratada como 
mercadoria e o jornalista deixa de ter a obrigação de ser o primeiro a registrar o fato.  
 
4.3. Novas práticas de leitura: quando a interação ganha forma 
 
Neste tópico mencionamos os diferentes papéis do autor e do leitor, atrelados 
à função do texto. A forma como a interatividade e o hipertexto são capazes de 
transmitir significados, tornando-se características essenciais à comunicação na 
Web. Se agora o leitor consegue modificar a sequência natural de um texto 
projetada pelo autor, as notícias também não seguem mais o mesmo perfil linear. A 
ideia de veracidade de um documento transmitiu-se igualmente para o jornalismo. 
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Os fatos só são reais a partir do momento em que estão registrados nas páginas de 
um jornal, ou são veiculados nas demais mídias.  
A leitura não foi sempre e em todo lugar a mesma. O termo pode ser 
amplamente aplicado a diversos suportes, como a leitura de um texto 
impresso, texto eletrônico, de um quadro, uma fotografia, etc, no sentido de 
construir seu significado. A prática da leitura possui uma história, pois 
homens e mulheres do Ocidente não leram sempre do mesmo modo. Várias 
revoluções da leitura modificaram seus gestos e seus hábitos 
(FACHINNETO, 2005) 
 
 
Ao ler uma matéria em um veículo impresso, o leitor está sujeito a uma única 
opinião sobre o caso: a do autor. A imprensa, rádio e televisão tem um centro 
emissor que envia o conteúdo a receptores passivos e dispersos. Através do 
advento da internet, de seus gêneros digitais e do hipertexto, observa-se uma 
mudança na leitura. O “leitor-navegador não é um mero consumidor passivo, mas 
um produtor do texto que está lendo, um coautor ativo, capaz de ligar os diferentes 
materiais disponíveis, escolhendo seu próprio itinerário de navegação”. (COSTA, 
2000, p. 04 apud MAGNABOSCO, 2009, p. 54). 
 Com a tecnologia, a mesma notícia impressa hoje encontra-se virtualizada no 
computador. A grande diferença está na possibilidade de ampliação da visão do 
navegador. A medida que ele demonstra interesse pelo assunto, poderá desfrutar de 
outras informações sobre o mesmo caso de forma não linear. 
O jornalismo não abandona as narrativas tradicionais. O objetivo e o grande 
desafio estão em adequar a apresentação da informação ao modo como 
nós pensamos. Ou seja, às nossas estruturas mentais. O texto jornalístico 
que se vê na tela do computador continua, sem dúvida, a ser um texto, 
porém é diferente do impresso. Ao discurso digital se juntam elementos que 
vão conformar uma mensagem informativa, cujos cânones ainda não estão 
totalmente determinados, mas alguns itens já estão se impondo (JORGE, 
2013, p. 103). 
 
 
Para Fachinetto (2005) o mundo novo da Internet facilita muito a pesquisa.  
A comunicação sem distâncias geográficas entre pessoas, a consulta a 
milhares de livros no mundo todo e a qualquer hora, a rapidez e a facilidade 
de acesso, a economia de tempo e dinheiro, as possíveis negociações de 
valores, estão entre suas grandes vantagens.  
 
 
O papel do receptor da mensagem, segundo Ferrari (2007), sofre mudanças 
significativas como personagem clássico da comunicação. Aparentemente existe 
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certa liberdade, podendo o leitor optar pelo caminho que deseja percorrer. Há mais 
possibilidades deste tentar entender a informação pelos mais diversos ângulos. Ou 
ainda, não satisfeito, migrar para outro website. Ele não é obrigado a confiar 
unicamente no autor, permitindo assim refazer em parte, ou na totalidade, seu 
percurso, e questionar as informações disponibilizadas. 
O contacto, a participação e o conteúdo que os utilizadores partilham, 
contribuem para definir as formas que o jornalismo atual adota. A 
interatividade é um conceito ponte entre o meio e os leitores/utilizadores, 
porque permite abordar esse espaço de relação entre ambas as partes e 
analisar as diferentes instâncias de seleção, intervenção e participação nos 
conteúdos do meio. Insere-se nessas zonas de contacto entre jornalistas e 
leitores, que as tecnologias têm alargado e simplificado. (ROST, p.53, 2014) 
 
O abandono da linearidade permite ao leitor do hipertexto optar por diversos 
percursos no corpo do texto. Coscarelli (2012) considera o fenômeno como um texto 
sem começo, podendo ser introduzido de diversas maneiras. Os limites aplicados ao 
texto, onde há uma entrada e uma saída, não são aplicados a essa modalidade. Por 
ser dinâmico, permite constantes modificações em contrapartida a rigidez do 
impresso.  
Como ele permite a navegação para diferentes textos, torna-se interessante 
a sua leitura, uma vez que esta navegação pode servir ao leitor como 
elemento de esclarecimento de aspectos que não estejam muito claros no 
texto principal, ou mesmo a eliminação da leitura de detalhes que não 
sejam relevantes ao seu objetivo quando da decisão pela leitura daquele 
texto. Todos estes pontos aproximam-se da teoria de Rudell, Unrau (1994) 
que afirmam serem vários os aspectos relativos ao texto que propiciam ao 
leitor o desejo de continuar ou não a leitura. (PEREIRA, 1998) 
 
 
As alterações dos sistemas de comunicação, produzidos pelo advento da 
hipertextualidade, gerou ainda, mesmo que indiretamente, transformações na leitura, 
escrita e no próprio escritor. Tais conceitos necessitaram de adequações a fim de 
contemplar as novas experiências do universo digital. 
Para Coscarelli (2012), o leitor do hipertexto pode fazer anotações e adicionar 
comentários, assim como o leitor do texto impresso. Mas é importante lembrar que 
há espaços específicos para que o leitor se manifeste, ele não pode modificar tudo 
como quiser a sua maneira. Para Rost (2014), o fato dos leitores/utilizadores 
ganharem maior poder do que antes na “construção da atualidade não quer dizer 
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que, como muitas vezes se afirma, tenham alcançado o mesmo poder que os meios 
de comunicação ou os seus jornalistas”. 
A interatividade do utilizador aparece em diferentes níveis, sendo eles o 
seletivo e o comunicativo. “Num o utilizador/leitor é interpelado basicamente como 
um receptor (interatividade seletiva), enquanto no outro é um produtor de conteúdos 
(interatividade comunicativa)” (ROST, 2014, p.55 e 56). No hipertexto, através de 
suas estruturas, é possível visualizar essas duas ferramentas. 
A interatividade seletiva alude às possibilidades de controle que tem o 
utilizador sobre o processo de recepção dos conteúdos. Ou seja, em que 
medida o utilizador pode eleger o ritmo e a sequência das mensagens. 
Quantas mais opções de acesso aos conteúdos ofereça o meio, e quantas 
mais se ajustem às necessidades do utilizador, maior será o grau de 
interatividade seletiva. (ROST, 2014, p.56 e 57) 
 
 
A interatividade comunicativa representa as possibilidades de comunicação 
e expressão que o utilizador tem entre os conteúdos do meio. Por meio 
destas opções interativas, o leitor procura dialogar, discutir, confrontar, 
apoiar e, de uma forma ou de outra, entabular uma relação com outros 
(comunicação). Em outras ocasiões, apenas pretende expressar uma 
opinião individual ou dar uma informação mas sem procurar 
deliberadamente uma resposta ou um contacto bidirecional ou 
multidirecional com outros indivíduos (expressão). (ROST, 2014, p.58) 
 
 
 Quando ocorre interatividade comunicativa, nem sempre as mídias encontram 
bons mecanismos para gerir a quantidade de comentários que recebem, pois veem-
se sobrecarregados. Não há um verdadeiro diálogo entre jornalistas e leitores, pois 
“os profissionais não respondem aos comentários, não intervêm nos espaços de 
reportagem cidadã e não integram os conteúdos gerados pelos utilizadores para o 
corpo de notícias do meio” (Suau e Masip, 2011 apud Rost, 2014).  
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Tabela 2 - Diferenças entre as modalidades da interatividade  
 
Fonte: ROST (2014, p.59) 
 
4.4. Novas práticas jornalísticas 
 
O jornalismo para Belochio (2013) é visto como a união de textos, som e 
imagem que dá vida a narração de um fato. Nos últimos anos, alterações ocorreram 
através da influência de novos paradigmas de produção, distribuição e de consumo 
das informações. Isso se deve principalmente pela movimentação que marcou o 
jornalismo multiplataforma, criando o jornalismo em redes digitais.  
Oliveira (2007) afirma que a imprensa revolucionou a sociedade. No final do 
século XV surgiram tecnologias comunicacionais, tais como a impressão por 
Johannes Gutenberg. Em uma época em que o jornalismo era utilizado como 
alavanca para se lançar na carreira literária, ter o nome do autor destacado para 
identificar o escrito era fato de prestígio, principalmente com o advento da 
reportagem. Desta forma iniciava o processo de hipertextualização, reunindo textos 
através de autores ou conteúdo. Mas com as transformações de vida as trocas 
simbólicas foram crescendo, principalmente com o advento da internet. 
É preciso lembrar que “a mídia sempre foi um trabalho coletivo, uma obra 
comum. Atores diversos (jornalistas, públicos e fontes) sempre contribuíram direta 
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ou indiretamente à produção de informações” (PHILIBERT, 2015, p.15). No entanto, 
a partir do século XIX mudam-se os planos. A linguagem ganha um tom mais 
popular e os títulos adquirem aparição maior. “A circulação institui novas formas de 
interações entre produtores e receptores de mensagens, complexificando seus 
papéis, ao organizá-los segundo novas dinâmicas e interfaces” (NETO, 2010, p.55). 
O receptor agora faz tantas outras coisas distintas daquelas estimadas inicialmente 
pelos produtores. Ele deixa de ser um agente passivo para tornar-se coprodutor do 
texto. 
Alsina (2009, p.113) afirma que “a produção da notícia é um processo 
complexo que se inicia com um acontecimento”. O sujeito observador - neste caso o 
leitor - é quem confere sentido ao acontecimento. Ou seja, os eventos estariam 
formados por elementos externos ao sujeito, a partir dos quais, ele mesmo 
reconhecerá e o construirá. 
O acontecimento é um fenômeno social e [..] está determinado histórica e 
culturalmente. É claro que, cada sistema cultural vai concretizar quais são 
os fenômenos que merecem ser considerados como acontecimento e quais 
passam despercebidos [...] Não podemos considerar tudo quanto temos em 
volta como algo significativo, pois não seríamos capazes de processarmos 
tanta informação (ALSINA, 2009, p.115). 
 
Alsina acredita que a leitura de um texto pode, por exemplo, gerar relações 
intertextuais que nem o próprio autor desconfia. Possivelmente o leitor desta obra 
pode lembrar de um outro artigo que acabou de ler e fazer correlações dos 
acontecimentos. Podemos afirmar, portanto, que o acontecimento é o elemento 
central da mercadoria da informação. Independentemente da plataforma midiática 
tratada, ele é a base de tudo. 
Com a chegada da comunicação de massa houve uma “multiplicação” dos 
fatos, tanto na quantidade quanto no tipo. As mudanças tecnológicas influenciaram o 
sistema de mídias, estando intimamente ligadas as mudanças do comportamento 
social. Baseado em Tudesq (1973), Alsina (2009, p.126) afirma que “a rapidez da 
informação acelera o processo morfológico do acontecimento”, ou seja, ao longo do 
processo informativo ele pode se tornar um novo evento, com base nas informações 
e opiniões adquiridas no caminho.  
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“Na sociedade em vias de midiatização estamos diante de um novo cenário 
sócio-técnico-discursivo que constitui as novas interações entre produção/ recepção” 
(FAUSTO NETO, 2010, p.59). Assim, o hipertexto é capaz de modificar o 
entendimento do acontecimento durante o seu processo de midiatização. Uma vez 
que, oferecendo vários vídeos, imagens e novos textos, é capaz de fornecer um 
novo campo de visão sobre o fato vivenciado.   
 
4.4.1 Webjornalismo: o jornalismo on line para além do hiperlink e da 
interatividade 
 
A internet foi introduzida pelo jornalismo inicialmente nos processos de 
apuração e produção da notícia. Era uma “ferramenta de pesquisa, de texto, de 
contrato com fontes e de transporte de dados entre o profissional em reportagem de 
campo e a redação” (AGNEZ e MAIA, 2015, p. 217). No entanto, rapidamente ela se 
transformou em mídia, levando ao surgimento do jornalismo publicado na web: o 
webjornalismo. 
 Ao recebermos informações das mídias tradicionais (televisão, rádio, jornal) 
estamos direcionados somente a um caminho. Elas dão continuidade a configuração 
clássica de linguagem baseada na escrita: A mensagem unidirecional será vista por 
milhares de pessoas, porém “ela é composta de forma a encontrar o 'denominador 
comum' mental de seus destinatários. Ela visa seus receptores com o mínimo de sua 
capacidade interpretativa” (LÉVY, p. 118). 
 Com a inserção da produção para internet, alterações significativas no 
processo de produção e difusão do acontecimento são percebidas. À medida que o 
jornalismo on-line - webjornalismo - avança, novas práticas de leituras multilineares 
ganham destaque. Costa (2003 apud MEDEIROS; VARGAS; PERNIGOTTI, 2003) 
nos fala da criação da World Wide Web (WWW) como uma marca de imersão no 
cosmos da informação, que cria a relação de ‘muitos para muitos. Os jornalistas e as 
empresas possuem um desafio diário quando nos referimos a produção de notícias 
para a internet (OLIVEIRA, 2007). Não há mais mensagens “fora de contexto”. As 
estratégias do jornalismo são modificadas com a inserção do mundo digital. 
Conforme Ferrari (2007), nesta nova realidade: 
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As informações diferenciam-se de outros meios tradicionais como, por 
exemplo, a impressão ou a transmissão por ondas eletromagnética. Ela 
perde sua característica unívoca, de relação um para um, para transformar-
se em dado com múltiplos significados e leituras (2007, p.07). 
 
 As tecnologias de informação e comunicação não surgem em um passe de 
mágicas. Para se adaptar a mudança a sociedade é influenciada, tendo que, em 
certos casos, modificar o jeito de pensar, acarretando no surgimento de um novo 
homem. Esse fenômeno para Ferrari (2007) acaba por refletir na comunicação, uma 
vez que os leitores não saem mais atrás de fontes impressas ou pesquisam em 
bibliotecas. Simplesmente sentam-se em frente ao computador, digitam algumas 
palavras e pronto, uma gama de informações está a sua frente. 
A evolução no mundo midiático é parte integrante do sistema (OLIVEIRA, 
2007). A medida que o Webjornalismo cresce, mais se conhece sobre as facilidades 
que as tecnologias oferecem. Muitos meios de comunicação desfrutam de diversos 
recursos para estabelecer um novo relacionamento com o leitor. Se comparado aos 
suportes tradicionais, alterações significativas são evidenciadas no processo de 
produção, difusão e consumo jornalístico.  
Não só o modo de produção das notícias, mas a organização das redações 
precisou se renovar. Oliveira (2007) afirma que no jornalismo on-line, o papel do 
autor, editor, tipógrafo e distribuidor não possuem especificidades, todos precisam 
saber fazer tudo, diferente do padrão instituído a revolução industrial, onde as 
funções estavam claramente separadas. 
Através do mecanismo do hipertexto, os jornalistas podem enriquecer uma 
notícia com informações adicionais disponíveis na rede. Enquanto que no jornal há 
apenas a narração do fato com espaço limitado, no digital esse mesmo texto pode 
ser complementado com um vídeo ou áudio do entrevistado com informações 
exclusivas. Escrever uma notícia nesse contexto, significa rever o processo de 
produção, redação, edição, publicação, circulação e de audiência na web. “Exige-se, 
assim, um profissional plural com capacidade não só para apurar e escrever uma 
notícia, mas de saber ligá-la a outras páginas na web, saber quando se faz 
necessário acrescentar um gráfico, um vídeo ou um álbum de fotos.” (CESCA, 
2005). 
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 Ao navegar em um portal de notícias clicamos em manchetes interessantes e 
chamativas e acessamos na matéria. Se outra mídia, que não somente o texto, 
estiver disponível, o leitor provavelmente acessará o link para assisti-lo, antes 
mesmo de ler o lead. Somente após verifica-lo é que o receptor voltará para o texto 
linear. Esta possibilidade nos mostra que o leitor-receptor cria novas dimensões. 
Ao divulgar uma grande reportagem na internet, Coscarelli (2012) afirma que 
diversos ângulos são dados ao navegador, assim como lhe é oferecida a liberdade 
de expressão. Essa é a grande chave do hipertexto no jornalismo digital, é abrir o 
campo do conhecimento, explorando diversos eixos. 
O hipertexto tem grande influência sobre o jornalismo, principalmente no 
interpretativo produzido para a web. Ao analisarmos o conceito de jornalismo nos 
deparamos com a função de coletar, editar, redigir e divulgar informações e 
acontecimentos. Na web isso não é diferente. A internet favorece o aprofundamento 
de informação, uma vez que ela não tem limitação de espaço físico. Além disso, ela 
permite uma possibilidade de públicos a serem explorados. Não é simplesmente um 
ambiente tecnológico, mas sim um meio de comunicação que organiza as 
sociedades. 
 De modo geral, a conquista deste ciberespaço foi uma revolução importante 
para os meios comunicacionais. Uma reportagem pode passar dias, semanas ou 
meses destacada no site para o autor e relembrar um fato. Conforme Cesca (2005) 
o profissional precisou aprimorar-se para acompanhar as evoluções do texto e do 
mundo que o cerca. Agora o jornalismo online é desenvolvido em tempo real, 
beneficiando-se através das tecnologias de propagação de dados em rede. Ou seja, 
o deslocamento de informação é contínuo e praticamente instantâneo. 
 Dentre as transformações, podemos citar que a elaboração das matérias 
resultou em textos mais extensos. Enquanto que no impresso o formato de “pirâmide 
invertida” ganha destaque, no webjornalismo há outras maneiras para expressar o 
fenômeno ocorrido. Apesar de a utilização de recursos multimídia oferecer diversas 
interpretações ao leitor, é preciso ter cuidado para que os fatos não sejam 
distorcidos. 
 
37 
 
 
4.5.  O Contrato de Comunicação e o agendamento 
  
 A comunicação ocorre através da união de diversos dispositivos móveis que 
formam uma estrutura realmente considerável para o relato das notícias de maneira 
instantânea. A relação entre o jornalismo e a mobilidade criou um “novo modelo” de 
contrato de comunicação com o leitor. “Não se trata apenas de uma transformação 
tecnológica, mas sim do surgimento de diferentes práticas comunicacionais” 
(SANTAELLA, 2007 apud BELOCHIO, 2013).  
A maneira como se recebe e produz a informação, varia na comunicação. 
Belochio (2013) expõem que tudo depende da diversidade de atores que participam 
da relação informativa. O público muda conforme o tipo distinto de dispositivo, se é 
televisão, impresso ou rádio. As circunstâncias nas quais será midiatizado deve 
cumprir a tarefa de informar o cidadão. Os assuntos são definidos de acordo com a 
natureza do veículo para o qual os mesmos são elaborados. 
Segundo o mesmo autor, o lançamento de diversas versões dos produtos 
noticiosos em dispositivos móveis, como celulares e tablets, intensificou essa nova 
relação. As possibilidades de contato entre conteúdo jornalístico e suas 
disponibilidades foram ampliadas. Inicialmente o contrato “estava fundado na ideia 
segundo a qual seria preciso instituir um certo campo de interesse (temas) para o 
leitor, mas mantendo-o em seu lugar de recepção” (FAUSTO NETO, 2007 p.20).  
Para Fausto Neto (2007, p.20), hoje os dispositivos tecnológicos, que 
constituem o cenário da produção da notícia, geraram impactos sobre a organização 
e o funcionamento destas relações. “Estamos diante de novos contratos, em que o 
receptor é transformado para cogerir o processo produtivo das mensagens, saindo 
da esfera do auditório [...] para funcionar no nicho produtivo, ainda que não vá ter o 
controle do contrato”. 
Zero Hora busca entender o comportamento de seus leitores e a formação 
destes novos contratos afim de melhorar a maneira como os conteúdos são 
trabalhados e definidos. 
Entender o comportamento do leitor e do público não é escrever e fazer 
somente o que eles querem, o que as pessoas querem. A gente sabe que 
tem uma obrigação de às vezes tornar o importante interessante, trabalhar 
conteúdos de maneira a contrapor o senso comum. Isso é da natureza do 
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jornalista. O conhecer, na essência do conhecer, que é como eles nos 
acessam, de que forma eles querem nos acessar, que tipo de insumo e 
produto final funciona mais para eles dependendo o assunto, que horas eles 
fazem isso, por qual suporte eles fazem, quando é que eles estão na frente 
do computador, quando eles estão no celular... isso é importante saber. [...] 
Esta é a compreensão que a agente precisa ter para adequar a nossa 
relação com eles, não é uma compreensão adesista, mas que às vezes não 
vai exatamente coincidir, isso é histórico na coisa do jornalismo (VARGAS, 
2015, Apêndice A). 
 
Em outras palavras, o contrato de leitura trata da organização dos 
procedimentos em que o jornal, enquanto sujeito, explicita os vínculos com seus 
enunciados, descreve a realidade ofertada.  
É uma espécie de espaço imaginário onde percursos múltiplos são 
propostos ao leitor, paisagens onde o leitor pode escolher um caminho mais 
ou menos de liberdade, onde zonas nas quais ele possa se perder, ou seja, 
perfeitamente balizado. Ao longo da estrada o leitor encontra personagens 
diversos que lhe propõem atividades várias, através das quais se vêm 
possíveis traços de relações, segundo as imagens que estes lhe passam. 
(VERÓN,1983, p. 54/55 apud NETO, 2007, p.11) 
 
Fatores internos e externos, relacionados com o próprio processo de 
noticiabilidade, reformulam a natureza dos contratos de leitura. 
De modo muito resumido, fatores como emergência e intensificação de 
plataformas tecnológicas; disputas de diferentes campos sociais em torno 
de temas e de saberes; a concorrência intermidiática; a crescente 
autonomização do campo dos mídias face aos demais campos sociais; as 
transformações e/ou afetações de práticas sociais por lógicas e operações 
da cultura da midiatização incidem, dentre outros fatores, sobre a 
concepção do jornalismo como prática social, como produto, e, sobretudo, 
suas próprias competências discursivas. (NETO, 2007, p.15) 
 
Zero Hora, por exemplo, abriu seu espaço para indagação do leitor, somente 
em 1997. Na seção “Pergunte a ZH” os questionamentos sobre os mais variados 
assuntos eram respondidos em textos publicados no jornal. Aproximando-se do leitor 
a marca percebeu que ganhava mais espaço e confiança do público. “O jornal 
amplia a participação dos leitores na elaboração das pautas. É criado o selo 
‘Sugestão do Leitor’, que aparece em todas as notícias e reportagens produzidas a 
partir da indicação de quem lê Zero Hora” (HAASE FILHO, MENDES, 2014).  
Em agosto de 1999, os próprios leitores analisavam o que estavam 
consumindo e exigiam mudanças para aproximar ainda mais o veículo ao gosto do 
público “realiza-se a primeira reunião do Conselho do Leitor, que passa a sugerir 
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pautas e avalia as edições. Os conselheiros têm mandatos de três meses e podem 
opinar sobre todo o conteúdo do jornal”. (HAASE FILHO, MENDES, 2014).  
Esse vínculo entre mídia e consumidor, está ativo o tempo todo. Para isso, as 
empresas trabalham com a noção de “contrato” a fim de enfatizar a construção do 
relacionamento entre ambas as partes, no tempo e no espaço. O objetivo desse 
contrato está em preservar o hábito de consumo do público alvo. Mas, é preciso 
lembrar que, “o sujeito não é mais a “fonte” do sentido, mas um ponto de passagem 
na circulação do sentido um relé dentro da rede das práticas discursivas” (VERÓN, 
2004, p.82). 
Sem dúvida que a opinião dos leitores existe, mas é estimulada por um 
sistema interativo de respostas instituído pelo próprio dispositivo jornalístico, 
o qual condiciona a fala do leitor a uma estratégia enunciativa em que 
coproduzirá o discurso autocelebrativo, ao lado do próprio sistema 
jornalístico. (NETO, 3007, p.17) 
 
Para manter este hábito de consumo, Verón (2004) acredita que a imprensa 
tem um dever fundamental, que consiste em:  
Decidir por onde passa a fronteira entre o que vai ser apresentado como já 
conhecido do leitor e aquilo que vai ser informado a ele (quer dizer, o que 
vai ser apresentado como conhecido do leitor) e aquilo que vai ser 
informado a ele (quer dizer, o que vai ser apresentado como não-conhecido 
do destinatário). (VERÓN, 2004, p. 232) 
 
Atribuir um certo saber ao destinatário, construindo-o como mais ou menos 
“informado e culto”, é o que determina a transparência ou a opacidade relativa do 
discurso. Verón (2004, p. 237) afirma que o verdadeiro objeto não é a mensagem 
em si, mas sim a produção/reconhecimento do sentido, sentido cuja mensagem é 
considerada o ponto de passagem. O contrato está modulado por fatores internos e 
externos.  
Os dados externos, que definem a situação de troca entre os sujeitos (que, 
em sua concepção, são o sujeito falante e o destinatário), dizem respeito a 
quatro condições: a) uma condição de identidade, em que importa saber 
“quem troca com quem”; b) uma condição de finalidade, em que importa 
saber o objetivo da troca comunicacional; c) uma condição de propósito, 
em que é preciso considerar do que se trata a comunicação; d) uma 
condição de dispositivo, que considera o ambiente em que esta troca se 
dá, ou seja, as condições de produção do discurso, as técnicas e suportes 
utilizados. Resumidamente, os dados externos do contrato levam em 
conta “quem diz e para quem”, “para quê se diz”, “o que se diz” e “em que 
condições se diz (BENETTI, 2007). 
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Já os dados internos têm como base três espaços diferentes, tais como:  
a) um espaço de locução, em que o sujeito que enuncia se impõe como 
falante a partir de legitimidade e autoridade; b) um espaço de relação, em 
que o sujeito falante, ao estabelecer sua própria identidade e a identidade 
do destinatário, constrói relações (de inclusão e exclusão, de agressão e 
convivência etc.); c) um espaço de tematização, no qual são tratados os 
domínios do saber, por meio de um modo de organização discursivo 
particular, e aqui caberiam os modos descritivo, narrativo e argumentativo, 
por exemplo (BENETTI, 2007). 
 
O surgimento de outras formas de produção noticiosa em redes digitais, além 
do webjornalismo, complexifica o conjunto de dispositivos. Para Belochio (2013) as 
notícias são consumidas de maneiras diferentes, conforme o manuseio de cada 
plataforma. O público modifica a visão sobre o conteúdo jornalístico. Isso ocorre 
principalmente com a inserção do hipertexto. As plataformas midiáticas precisam se 
atualizar para manter o contrato com o seu público. A medida que o consumidor 
evolui e exige mais, é papel da imprensa suprir a necessidade e garantir o vínculo 
com o cliente. 
 Dentro deste processo de transformação e atualização do jornalismo há um 
fenômeno que interfere não somente na maneira de fazê-lo, mas também no fluxo 
de informação gerado pela mídia. Através do agendamento o público e a mídia se 
aproximam. São incluídos determinados assuntos a rotina da sociedade, que passa 
a ditar o que quer ou não que seja midiatizado. Segundo Hohlfeldt (2012, p.191), 
neste processo podemos observar que “os meios de comunicação, embora não 
sejam capazes de impor o que pensar em relação a um determinado tema, como 
desejava a teoria hipodérmica, são capazes de, a médio e longo prazo, influenciar 
sobre o que pensar e falar”.  
 Hohlfeldt (2012) entende que o processo não é, como parecem pressupor as 
antigas teorias, um processo fechado. Assim como a mídia pode influenciar na 
dialética do receptor, o mesmo pode provocar modificações nas rotinas das 
redações. O contrato de comunicação passa a ser firmado com base no que o leitor 
defende, critica ou sugere.  
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5. ANÁLISES 
 
 
 Neste capítulo é abordada a segunda etapa da pesquisa, que consiste na 
análise das matérias publicadas por Zero Hora (ZH), no encarte ZH Olímpica no 
período de 03 a 10 de agosto, em comparação com as publicações veiculadas na 
seção Olimpíadas do site http://zh.clicrbs.com.br/rs/. O material estabelece um 
comparativo entre a composição e estruturação dos conteúdos veiculados na 
plataforma digital e impressa, com base na criação da notícia aprofundada através 
da utilização do meio hipertextual.  
 Além disso, investiga-se a linguagem utilizada nas publicações de ambas as 
plataformas, a fim de averiguar possíveis alterações estruturais (quantidade de fotos, 
tamanho do texto, utilização de vídeos, design e hiperlinks) e interacionais (averiguar 
quais estratégias são acionadas pelo campo jornalístico para construir vínculos de 
proximidade com os seus leitores). Para a formulação desta análise, foram 
observados sete encartes ZH Olímpica, totalizando 104 páginas, e mais 478 
publicações do site.  
 
5.1 Estrutura impressa versus digital 
 
 
 As análises das estruturas impressa e digital revelam que as produções 
noticiosas destas plataformas podem, em alguns casos, se diferenciar devido às 
suas potencialidades e limitações informativas. Enquanto que no impresso o espaço 
é limitado por número de páginas e caracteres, no virtual é possível expandir a zona 
de interação e desenvolvimento da matéria, tornando o usuário um cogestor 
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informativo dotado de potencialidade para intervir de forma ativa em relação aos 
materiais oferecidos pelo campo jornalístico. Esse processo estabelece uma dupla 
vertente produtiva: uma administrada pelos comunicadores profissionais, outra, 
pelos atores sociais, fazendo por vezes confundir essas duas instâncias. Fotos, 
vídeos e textos ganham nova forma na web e permitem ao leitor interagir estrutural e 
comunicativamente com o espaço, ampliando seus conhecimentos e estendendo o 
fluxo comunicacional em rede. 
 Ao analisarmos a Tabela 1, localizada na página 13, é possível visualizar a 
quantidade de materiais que Zero Hora produziu para seu site durante a cobertura 
das Olimpíadas Rio 2016. No período de 03 a 10 de agosto de 2016 foram 
realizadas 478 publicações. Nelas ZH trabalhou com 1197 fotos, 85 vídeos e 1537 
hiperlinks, que permitiram ao leitor explorar um universo não difundido através do 
impresso. Em um único dia o internauta poderia ter acesso a mais de 100 fotos, 
enquanto que a narrativa no papel se limitava a uma média de quatro imagens por 
página, por exemplo. O próprio volume de materiais suportados pelas duas 
plataformas já nos passa a ideia de que as narrativas são retrabalhadas de acordo 
com as restrições de cada meio.  
Em Zero Hora, nota-se que há uma ligação entre as plataformas, não sendo 
necessariamente o impresso a base para o desenvolvimento das matérias no virtual. 
Pelo fenômeno da temporalidade e da estrutura destas mídias, em variadas 
situações o conteúdo publicado virtualmente constitui-se como matéria-prima para o 
desenvolvimento de publicações no jornal impresso. O material muitas vezes precisa 
ser redimensionado ou reestruturado para que a notícia não fique “velha”, ou seja, o 
conteúdo impresso precisa adquirir nova roupagem para chamar a atenção do leitor. 
Este processo fica bastante nítido e explicitado nas publicações da página 5, do 
encarte ZH Olímpica do dia 04 de agosto de 2016 (figura 2). 
A matéria intitulada “De barco, tocha olímpica chega ao Rio” foi divulgada 
primeiramente na internet no dia 03 de agosto de 2016, às 12h14min. Para os 
leitores que tiveram acesso à notícia através do site, o tema já era de conhecimento. 
Até mesmo outras mídias em diferentes plataformas, possivelmente já divulgavam 
as mesmas informações enquanto o impresso ainda era produzido por Zero Hora. 
Desta forma, o assunto não recebeu o mesmo destaque que outros temas inéditos 
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ou com maior valor notícia para o jornal. A publicação se resumiu em um parágrafo e 
uma imagem, que sintetizaram a notícia.  
No entanto, os leitores que, através do jornal, receberam em primeira mão 
estas informações, tiveram parte dos dados omitidos. No site, a mesma matéria 
possui imagem diferenciada, texto composto por cinco parágrafos e um vídeo.  
 
A plataforma ela é determinante de como a gente empacota o conteúdo, e 
que insumos a gente usa. O exemplo mais básico disso é o seguinte, não 
adianta ter um vídeo espetacular e dizer para o meu leitor de papel, “olha 
tem um vídeo espetacular”, que ele vai ficar apertando o botão, a página do 
papel e aquilo ali não vai se transformar em vídeo. Essa conexão, essa 
conversa que determina às vezes insumos, empacotamentos e até alguns 
conteúdos finais, produtos finais diferentes de uma plataforma para outra, 
ela é dada justamente pela natureza da plataforma (VARGAS, 2015, 
Apêndice A). 
 
 
Figura 2: Publicações 03/08 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da autora, comparativo entre jornal Zero Hora e site http://zh.clicrbs.com.br, do dia 03 de 
agosto de 2016 
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A Figura 2 proporciona uma reflexão interessante, considerando que o senso 
comum sugere que a ambiência digital corresponde ao lugar privilegiado para a 
emissão de textos curtos e sintéticos. Aqui tem-se a situação contrária.  A nota curta 
do impresso desdobra-se em reportagem mais extensa na web, intercalada por 
hiperlinks que permitem aprofundamento ainda maior. 
O jornal toma cuidado editorial em não replicar elementos informativos nas 
duas plataformas. O título sofre alterações e a notícia ganha outra denominação: 
“Após três meses percorrendo o Brasil, Tocha Olímpica chega ao Rio de Janeiro” 
(Figura 3). O corpo da matéria recebe um novo elemento com a inserção da linha de 
apoio na web. A foto do jornal não é a mesma do site e, curiosamente, no impresso 
ela remete o leitor para a plataforma digital através do box “Assista Agora”. 
 
Como no ambiente digital os conteúdos têm existência sistêmica, mas 
também tem existência individual, eu posso acessar uma retranca, uma 
segunda matéria de um assunto. Às vezes me obrigo a recontar uma parte 
dessa história cada vez que eu abro uma informação nova. Claro que os 
links cumprem esse papel, mas às vezes o título tem que fazer esse papel 
de tentar ajudar o leitor a botar os dois pés no chão em relação aquele 
assunto. [...] Alguns recursos de edição do papel, do tipo títulos de 
mensagens mais implícitas, mais metafóricos, mais trocadilhos, títulos 
menos textuais, menos denotativos e mais conotativos, funcionam mais no 
papel porque o leitor terá acesso ao título e ao texto. (VARGAS, 2015, 
Apêndice A) 
 
Figura 3: Recorte da nota publicada em 03/08 
 
  
Fonte: Da autora, representação dos títulos das matérias no impresso e virtual. 
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O mesmo ocorre com as demais notas publicadas na página 5: “Papa deseja 
paz e trabalho”, “Atletas Furtados” e Russos no Tribunal” (figura 4). Todas foram 
divulgadas anteriormente na internet no dia 03 de agosto de 2016, respectivamente 
às 09h49min, 09h13min e 20h17min. Na matéria referente ao pontífice, intitulada 
virtualmente como “Papa Francisco envia mensagem aos brasileiros e atletas que 
disputarão os Jogos Rio 2016”, existe a formação de uma ligação, um nó, através da 
utilização de um hiperlink, permitindo ao leitor escolher um novo sentido para a sua 
leitura, como mostra a Figura 5. Ele “atualiza alguns desses textos de acordo com 
seus objetivos de leitura, marca trechos que considera importantes, associa os 
conhecimentos novos ao seu conhecimento prévio e vai construir um percurso de 
leitura dentre muitos outros possíveis” (Gualberto, 2012, p.41). 
 
Figura 4: Notas impressas e suas respectivas publicações online 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da autora, representação das notas publicadas no jornal e suas respectivas matérias na 
internet, do dia 03 de agosto de 2016. 
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Figura 5: Publicação online de nota divulgada em 03/08 no impresso 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Site http://zh.clicrbs.com.br, publicação do dia 03 de agosto de 2016. Destaque do hiperlink 
inserido no texto virtual. 
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Percebe-se que a rigidez do texto impresso é quebrada na medida em que 
são inseridos no discurso, virtualmente, outros recursos, permitindo novas rotas de 
leitura ao usuário. Em 04 de agosto de 2016 Zero Hora publica na página 2 da ZH 
Olímpica uma matéria de quatro parágrafos sobre o desempenho da seleção 
brasileira de futebol feminino no primeiro jogo. A narrativa utiliza somente uma 
imagem para complementar a descrição e faz o uso de uma pequena linha de apoio, 
inserida dentro da foto (Figura 6). Em seu site, além de propor um texto mais 
detalhado sobre os acontecimentos, também é disponibilizado um álbum fotográfico 
com imagens dos melhores momentos da partida (Figura 7). A imagem única do 
jornal desdobra-se, nesse sentido, numa ampla galeria, oferecendo ângulos 
inusitados à partida. Além disso, a matéria publicada no site permite ao leitor uma 
interação mais sensitiva em relação à publicação, projetando-o através do álbum de 
fotos a uma captura mais realista em torno do jogo. 
 
Figura 6: ZH Olímpica 04/08 (página 02) 
 
Fonte: Jornal Zero Hora, página 02 do encarte ZH Olímpica, de 04 de agosto de 2016. 
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Figura 7: Publicação online de matéria divulgada em 04/08 no impresso 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Site http://zh.clicrbs.com.br, representação online da matéria publicada na página 02 do 
encarte ZH Olímpica, de 04 de agosto de 2016. 
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O hiperlink destacado em um box vermelho no texto, conforme mostra a figura 
7, permite ao leitor acessar a reportagem sobre o desempenho do jogo entre Suécia 
e África do Sul, publicada no jornal como subtítulo da matéria anteriormente citada. 
Ao acessar a página, mais um hiperlink fica em evidência, permitindo que uma 
infinidade de caminhos sejam descobertos pelo leitor/navegador. Este mesmo 
processo de ampliação do campo de leitura ocorre não somente nos textos, mas 
com os destaques coloridos que fragmentam as narrativas, denominados como “Leia 
mais”. Eles “ejetam o leitor para fora do texto que está na tela, remetendo suas 
expectativas de completude para outros espaços” (Gualberto, 2012, p.40). 
 O aprofundamento de conteúdos e informações direcionados à web pode ser 
visualizado também na publicação do dia 03 de agosto de 2016, nas páginas 8 e 9 
(figura 8). A produção impressa indica que a matéria foi montada com o objetivo de 
levar o leitor ao site, o que revela complementariedade e sincronismo entre os 
dispositivos que estruturam a redoma informativa de ZH. Em pequenos boxes ao 
longo das fotos é indicado que há vídeos na plataforma digital para que o leitor 
possa compreender melhor a notícia. 
 
Figura 8: ZH Olímpica 03/08 (páginas 8 e 9) 
 
Fonte: Jornal Zero Hora, página 08 e 09 do encarte ZH Olímpica, de 03 de agosto de 2016. 
50 
 
 
Os vídeos poderiam ser acessados através dos links disponibilizados no 
jornal, ou através do especial criado no site. O texto em ambas as plataformas era o 
mesmo. A diferença estava na possibilidade oferecida pela digitalização do conteúdo 
de aprofundá-lo através da visualização de outras imagens (Figura 9). Esse exemplo 
permite inferir que, mesmo nos casos em que a estrutura textual é idêntica, a 
arquitetura informacional da internet permite um “olhar” mais largo em torno do tema. 
 
Figura 9: Especial online 03/08 
 
Fonte: Da autora, representação do especial publicado no dia 03 de agosto de 2016. 
 
Isso significa dizer que dificilmente impresso e virtual vão ter a mesma 
apresentação e design para os conteúdos. Ambas as plataformas vão trabalhar um 
mesmo tema, mas o empacotamento será diferente, ou seja, os elementos de 
edição na web (vídeos, fotos, hiperlinks) vão servir como estímulos ao leitor em 
busca do aprofundamento das informações. Mesmo que algumas matérias mostrem-
se cópias fiéis de seus textos em publicações impressas, como no caso da coluna 
da página 12 de ZH Olímpica, no dia 5 de agosto de 2016, ainda há a possibilidades 
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para que o navegador interaja através das seções de comentários e “veja mais” 
destacadas ao longo do texto (figura 10), oferecendo dinamismo ao conteúdo web. 
 
Figura 10: Matéria impressa e sua respectiva publicação online 
 
 
 
Fonte: Da autora, montagem da coluna publicada no dia 5 de agosto de 2016 em comparativo com o 
site http://zh.clicrbs.com.br. 
 
 A interação comunicativa gerada pelos leitores através de comentários é um 
fenômeno comum nas matérias publicadas virtualmente por Zero Hora. Nas 478 
notícias divulgadas no site durante o período de análise, conforme a Tabela 1 da 
página 13, ocorreram cerca de 1870 manifestações dos internautas. A seguir passo 
a analisar esta interação da seção de comentário do site zh.clicrbs.com.br. 
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5.2. Vínculos interacionais com os leitores 
 
A hipertextualidade caracteriza-se pela dinâmica das tecnologias em que as 
relações entre os textos se modificam conforme o interesse do leitor. Isto significa 
que os percursos de leitura não estão pré-definidos, mas são trilhados a partir de 
escolhas individuais. Muito além de dar novos sentidos a leitura, o receptor também 
adquiriu papel de protagonista na construção da comunicação, principalmente na 
reformulação dos diálogos e vínculos interacionais. Através de anotações, 
comentários e envio de novos materiais, este agente mostra que há mudanças no 
processo de entendimento de cada indivíduo, deixando explícito não haver 
causalidade de sentidos entre aquilo que o emissor pretende comunicar e aquilo que 
o receptor decodifica em termos informativos (VERÓN, 2004). Seja no contato leitor - 
leitor, ou leitor – jornalista, à medida que o virtual oferece espaço para que o campo 
social retrabalhe seus discursos, nota-se que o sentido/caminho do conteúdo 
publicado inicialmente pode ser alterado, apresentando defasagens de sentido. 
Dá-se início ao processo de interatividade, em que se analisam as relações 
entre as mensagens dos mídias e aquelas proferidas pelos receptores, também 
reputados à condição de agentes produtores de sentidos. É possível notar que 
através das ressignificações discursivas acionadas pelo campo receptor o conteúdo 
gerado pelo campo jornalístico é retrabalhado, podendo gerar aprofundamento do 
conteúdo, ou então o alargamento de sentidos em torno da temática posta em 
discussão.  
No período analisado os leitores interagiram 1870 vezes através da seção de 
comentários, conforme mostra a Tabela 1 da página 13. No contexto dos jogos 
olímpicos, em 08 de agosto de 2016, ZH publica em seu site uma matéria referente 
a participação brasileira na ginástica artística masculina. O texto denominado “‘Não 
tínhamos a menor chance’, diz Arthur Zanetti”, aborda a evolução da modalidade no 
país que, embora sem a aquisição de medalhas, alcançou a inédita condição de 
disputá-las, conquistando o sexto lugar. 
Mesmo o foco da matéria sendo a façanha brasileira, nos comentários a 
discussão ganha outro sentido (Figura 11). Um discurso inicial, contrariando a visão 
do jornalista, divide a opinião dos demais leitores. O diálogo mostra como a 
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ocorrência e as ideias das pessoas estão baseadas nos conhecimentos prévios das 
mesmas, e na opinião que cada uma constrói sobre determinado assunto, fazendo 
com que muitas subjetividades ocupem o mesmo espaço. Ainda que os argumentos 
utilizados no texto queiram provocar positividade quanto ao desempenho dos 
atletas, fatores externos influenciaram na recepção da mensagem e no resultado 
que ela gerou, como no caso do primeiro leitor que foi contrário a posição da 
matéria. Portanto, o sentido do documento só se constrói a partir da leitura de cada 
indivíduo, bem como dos processos conversacionais estabelecidos entre eles.  
 
Figura 11: Seção de comentários 08/08 
 
Fonte: Site http://zh.clicrbs.com.br, comentários da matéria “‘Não tínhamos a menor chance’, diz 
Arthur Zanetti”, publicada em 08 de agosto de 2016 (Acesso em: 17 out. 2016). 
54 
 
 
É importante ressaltar que esta interatividade comunicativa entre os leitores é 
facilitada pelo fenômeno da hipertextualidade. Assim como as estruturas e ligações 
do hipertexto tecem possibilidades de novos caminhos, o conteúdo publicado pelo 
leitor na seção de comentários tem a mesma função. Ele pode trazer informações 
inicialmente não divulgadas na matéria, ampliando o conhecimento daqueles que 
tiveram acesso a este campo. Na Figura 11, os comentários sobre a falta de 
investimento e estrutura para capacitar os atletas são dados não utilizados na 
matéria. As informações que os leitores apontam colaboram para a 
construção/afirmação da ideia transmitida pelo jornalista. Além disso, a comunicação 
informal utilizada no diálogo e o uso de expressões cotidianas, como “ficar de 
mimimi”, “bagulho” e “fala sério”, aproximam ainda mais o leitor deste universo, 
contrariando a formalidade empregada pelo jornalista que nem sempre é 
compreendida pelo receptor. 
O movimento de construção de sentido da notícia ocorre também na 
publicação do dia 04 de agosto de 2016, “Portugal vence Argentina na estreia da 
Olimpíada e torcida grita olé”. A matéria trata do jogo de futebol masculino entre 
Portugal e Argentina defendendo que, após a decepção do jogo entre Brasil e África 
do Sul, é bom ver o principal time rival da camisa verde e amarela ser derrotado, 
principalmente ao som de “olés”. Curiosamente, percebe-se que os leitores 
discordam do pensamento do jornalista. Há quem defenda que antes de se 
preocupar em vaiar o adversário, é preciso a seleção brasileira saber jogar (Figura 
12). Aqui o diálogo fundamenta-se a partir do conteúdo publicado por Zero Hora e na 
exposição do jornalista, não havendo críticas as demais opiniões explanadas pelos 
leitores como no exemplo anterior, em que a discussão apoia-se em um primeiro 
comentário. A matéria que deveria aflorar a rivalidade existente entre Brasil e 
Argentina, e avaliar o desempenho dos jogadores torna-se, através dos comentários, 
uma crítica ao time brasileiro, que não é o foco do texto.  Esse exemplo deixa nítido 
as incompatibilidades entre o sentido pretendido pela produção e aqueles 
decodificados em processos de recepção (FAUSTO NETO, 2010). 
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Figura 12: Seção de comentários 04/08 
 
 
Fonte: Site http://zh.clicrbs.com.br, comentários da matéria “Portugal vence Argentina na estreia da 
Olimpíada e torcida grita olé”, publicada em 04 de agosto de 2016 (Acesso em: 09 set. 2016). 
 
Percebe-se que embora os jornalistas não sejam capazes de impor o que os 
receptores devam pensar através de seus textos, eles são capazes de influenciar 
sobre o que pensar e falar. Toda mensagem produz efeitos, embora a recepção 
muitas vezes realiza outras construções, distintas daquelas contidas na mensagem 
em oferta (FAUSTO NETO, 2010). 
O sujeito lida com várias injunções, de modo voluntário, ou não, com a 
linguagem que age sobre ele produzindo surpresas ou dissabores. Nestas 
condições, o sujeito individual ou institucional, não é o mestre da atividade 
discursiva, mas efeito do seu funcionamento na medida em que se encontra 
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‘constrangido’ ou ‘mobilizado’ por uma ordem que o transcende, como algo 
complexo que é aquele da interdiscursividade (FAUSTO NETO, 2010, p.60). 
 
 
 Este processo fica evidenciado na seção de comentários da matéria “O 
espetáculo é aqui: como será a cerimônia de abertura da Olimpíada 2016”, 
publicada no dia 05 de agosto de 2016. O texto de caráter esportivo tem sua 
temática alargada pelos leitores, embora o jornalista fidelize todo seu diálogo em um 
único tema, o esporte. O receptor reapropria o espectro arquitetado pela produção 
jornalística e traz um novo entendimento sobre a narrativa gerando diálogos 
variados. Observa-se que os 21 comentários versam sobre críticas à competência 
dos brasileiros em organizar eventos e questionamentos sobre os altos 
investimentos realizados para as Olimpíadas 2016, em contrapartida à falta de 
recursos para saúde, educação e segurança (Figura 13); comparativos entre os 
governos Dilma e Temer (Figura 14); desaprovação à representação cultural 
brasileira resumida em funk, samba e carnaval (Figura 15); além de uma crítica a 
edição de Zero Hora (Figura 16). 
 
Figura 13: Recorte de comentário 1 
 
 
 
  
 
Fonte: Site http://zh.clicrbs.com.br, opinião publicada na seção comentários da matéria do dia 05 de 
agosto de 2016. 
 
 
Figura 14: Recorte de comentário 2 
 
 
 
 
Fonte: Site http://zh.clicrbs.com.br, opinião publicada na seção comentários da matéria do dia 05 de 
agosto de 2016. 
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Figura 15: Recorte de comentário 3 
 
 
 
 
 
Fonte: Site http://zh.clicrbs.com.br, opinião publicada na seção comentários da matéria do dia 05 de 
agosto de 2016. 
 
Figura 16: Recorte de comentário 4 
 
Fonte: Site http://zh.clicrbs.com.br, opinião publicada na seção comentários da matéria do dia 05 de 
agosto de 2016. 
 
 Nesse sentido, os comentaristas tornam-se também agentes fiscalizadores da 
narrativa jornalística, valendo-se das seções de comentários para oferecer 
mecanismos de resposta à produção midiática (BRAGA, 2006). Através desta 
estrutura comunicacional o leitor procura interagir com outros, seja confrontando, 
apoiando, ou apenas expressando sua opinião individual. Ele não procura 
obrigatoriamente por uma resposta, mas sente a necessidade de não ser mais um 
simples receptor da mensagem, e sim um agente ativo no processo de construção 
de sentidos.  
Na matéria “Justiça proíbe repressão a protestos nos Jogos do Rio”, de 08 de 
agosto de 2016, pode-se visualizar o mesmo movimento de apropriação e 
alargamento das temáticas. O diálogo composto por 79 comentários fundamenta-se 
a partir do conteúdo publicado por Zero Hora e também nas opiniões apontadas 
pelos leitores. Observa-se que estes agentes conversam entre si, seja para apoiar a 
temática da matéria, abordar outra visão sobre o assunto ou para contrariar a 
opinião de um leitor. Entre os comentários há discursos favoráveis e contrários ao 
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governo, discussões entre os personagens, debate sobre as leis brasileiras e 
evidenciação de momentos históricos (Figura 17 e 18). 
 
Figura 17: Compilação de comentários 1 (08/08) 
 
Fonte: Da autora, compilação dos comentários referentes a matéria do dia 08 de agosto de 2016, 
publicados no site http://zh.clicrbs.com.br. 
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Figura 18: Compilação de comentários 2 (08/08) 
 
 
Fonte: Da autora, compilação dos comentários referentes a matéria do dia 08 de agosto de 2016, 
publicados no site http://zh.clicrbs.com.br. 
 
Em Zero Hora nem sempre há um verdadeiro diálogo entre jornalistas e 
leitores, pois os profissionais não respondem aos comentários, mesmo quando 
diretamente interpelados. Há, nesse sentido, um silenciamento do campo 
jornalístico, que se omite de participar do diálogo via seção de comentários. O 
desenrolar da discussão fica sob única e irrestrita responsabilidade do próprio leitor, 
sendo ele muitas vezes o portador das respostas aos questionamentos gerados por 
outros indivíduos. A única intervenção por parte da empresa acontece por meio da 
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mediação de comentários, que ocorre através do “Termo e condições para 
publicação de comentários de leitores”, publicado na página 
http://www.clicrbs.com.br/zerohora/termo.htm (Figura 19). O documento utilizado 
como forma de mediar aquilo que ganha ou não visibilidade na espacialidade do site, 
deixando explícito a força coercitiva da internet, afirma que é vetada toda 
manifestação do leitor que: 
 
A. Sejam falsos ou infundados; 
B. Invadam a privacidade de terceiros ou manifestamente os prejudique; 
C. Promovam racismo contra grupos de minorias ou qualquer forma de 
fanatismo político ou religioso, discriminando grupos de pessoas ou 
etnias; 
D. Sejam obscenos; 
E. Violem direitos de terceiros, tais como direitos de propriedade 
intelectual; 
F. Tenham conotação publicitária, promocional ou de propaganda, ou, 
ainda, que demonstrem preferência por alguma empresa ou marca; 
G. Promovam discriminação de qualquer natureza; 
H. Incitem à violência; 
I. Explorem medo ou superstição; 
J. Se aproveitem da deficiência de julgamento e inexperiência das 
crianças; 
K. Desrespeitem valores ambientais; 
L. Apresentem linguagem grosseira, obscena e/ou pornográfica; 
M. Tenham cunho econômico-comercial; 
N. Promovam “correntes” ou “pirâmides” de qualquer espécie; 
O. Violem a legislação pátria. 
 
O jornal atesta ainda que “reserva-se a RBS – Zero Hora o direito de 
despublicar comentários que não atendam aos padrões sociais, culturais e éticos 
que regem a matéria” (ZERO HORA, [20--], texto digital). Além disso, ZH declara que 
as opiniões expostas nesta seção não representam as opiniões do grupo RBS, 
ficando o autor do comentário inteiramente responsável pelo conteúdo ali divulgado. 
61 
 
 
Figura 19: Termos e condições para publicações de comentários de leitores 
 
 
Fonte: Site http://www.clicrbs.com.br/zerohora/termo.htm, publicação dos termos e condições para 
comentários (acessado em outubro de 2016). 
 
 No período de análise, o processo de mediação de comentários é pouco 
visualizado. Entre as 1870 declarações observadas, somente 29 foram apagadas 
dos diálogos. Em 03 de agosto de 2016, na matéria “Michael Phelps será o porta-
bandeira dos Estados Unidos na cerimônia de abertura dos Jogos”, observa-se que 
um comentário foi deletado (Figura 20). A exclusão da frase nos induz a acreditar 
que houve intervenção da empresa devido a continuidade do diálogo presente na 
matéria. Mas não se pode descartar a possibilidade do próprio leitor ter retirado sua 
opinião do quadro. 
 É importante ressaltar que a eliminação de um comentário não interfere na 
visualização do diálogo. Um ícone fica destacado com a mensagem “este 
comentário foi apagado”, deixando para o leitor imaginar o que havia sido escrito ali 
e porque houve a intervenção na conversa. 
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Figura 20: Seção de comentários 03/08 
 
Fonte: Site http://zh.clicrbs.com.br, comentários da matéria “Michael Phelps será o porta-bandeira dos 
Estados Unidos na cerimônia de abertura dos Jogos”, publicada em 03 de agosto de 2016. 
 
 Mesmo com todos os cuidados que Zero Hora tem com o a mediação de 
comentários, afim de não interferir no contexto do diálogo ou mesmo evitar 
discussões desnecessárias entre os leitores, nem sempre este processo é eficaz. 
Observa-se que muitos comentários em que são utilizados termos pejorativos e 
linguagem grosseira, não sofrem intervenção. Com isso o usuário passa a se 
expressar independente dos termos impostos por ZH. Sua opinião acaba 
prevalecendo e interferindo no caminho ao qual o diálogo será destinado, seja para 
compartilhar ideias referentes a matéria ou mesmo gerar discussões entre os leitores 
(Figura 21).  
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Figura 21: Recorte de comentário 5 
 
 
Fonte: Site http://zh.clicrbs.com.br, comentários da matéria “Como repercutiu nos jornais 
estrangeiros a abertura da Olimpíada no Rio”, publicada em 05 de agosto de 2016. 
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 Ainda que Zero Hora omita a participação de seus jornalistas no diálogo, ela 
procura cumprir com os termos de mediação de comentários. No entanto, esta não 
participação do jornalista nas discussões, pode contribuir para aflorar a rivalidade 
entre os leitores, quando ocorre divergência de opiniões. O espaço disponibilizados 
para que os usuários possam trocar ideias e informações muitas vezes desvia-se da 
temática que o jornalista propunha para discussão inicial. O contexto da notícia 
acaba sendo deixado de lado. 
Através destas análises percebe-se que tanto a interação seletiva como a 
comunicativa, permitem ao leitor um vasto campo para o aprofundamento de 
conteúdos no ambiente virtual, se comparado ao espaço oferecido no impresso. Fica 
evidente que com o hipertexto as novas práticas de leitura e recepção 
transformaram o indivíduo e consequentemente sua interação com o material 
disponível. Não há mais um simples receptor, mas sim um usuário ativo, que 
constantemente traça novas rotas de leitura e discussões, de acordo com os seus 
interesses. Esta convergência se dá principalmente pela apropriação tecnológica 
que as pessoas fazem hoje.  
As observações apontam ainda que esta “nova” mídia não está substituindo o 
tradicional jornal, mas que adaptações ocorrem em ambas plataformas para que 
elas possam trabalhar juntas, como no caso de Zero Hora que transforma seu jornal 
em um síntese da internet.  
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6. CONCLUSÃO 
 
 
Ao analisar as publicações de Zero Hora, empresa de comunicação em que a 
pesquisa foi aplicada, foi possível observar que o processo de passagem do 
conteúdo do ambiente impresso para o virtual favoreceu a compreensão dos 
acontecimentos narrados, uma vez que a hipertextualidade permite reportar as 
informações através de imagens, vídeos e infográficos, oferecendo níveis de 
contextualização mais sofisticados. Não apenas a inserção de outras mídias, mas a 
não limitação de espaço, possibilitou que a descrição dos fatos fosse relatada de 
maneira aprofundada pelo jornalista no texto, acrescentando detalhes que eram 
omitidos na plataforma impressa. 
Zero Hora mantem uma ligação entre o jornal e o site, reportando o leitor do 
papel para o ambiente digital. Há um circuito em permanente contato. Inúmeras 
vezes foram mencionadas no decorrer das matérias que mais informações, imagens 
e vídeos poderiam ser obtidos através da plataforma digital. No entanto, o 
movimento inverso não acontecia, pois há uma barreira de potencialidades e 
limitações informativas no impresso. Ficou a critério do leitor a decisão de 
aprofundar-se sobre a narrativa ou limitar-se ao conteúdo divulgado no papel. Com 
isso percebe-se que os percursos de leitura não estão pré-definidos, pois eles 
podem ser trilhados a partir de escolhas individuais.  
Foi possível visualizar também que a versão impressa do jornal precisou se 
adaptar às novas modalidades de leitura e, de certa forma, esta mídia tornou-se um 
resumo do trabalho realizado ao longo do dia na web, principalmente por causa da 
limitação de espaço ocasionada pelo número de páginas, caracteres e pelo tempo 
de divulgação das informações. Ficou evidenciado que a prerrogativa defendida no 
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censo comum na qual a ambiência digital corresponde ao local de emissão de textos 
curtos e sintéticos pode ser questionável. A instantaneidade com que os materiais 
eram publicados na rede durante o processo de cobertura das Olimpíadas Rio 2016 
exigiram muitas vezes um redimensionamento ou uma reestruturação da notícia 
para o papel afim de que ela ganhasse nova roupagem e chamasse a atenção do 
leitor. O impresso não servia de base para o desenvolvimento de matérias para o 
site. A matéria-prima estava justamente na web. 
A partir destas análises, infere-se que o digital cada vez mais potencializa a 
narrativa jornalística e a relação com os leitores através da interação seletiva e 
comunicativa, tornando-os protagonistas no processo de recepção da mensagem, 
na qual o receptor converte-se na figura de um usuário ativo. Nesse sentido, ao 
contrário do impresso, a internet se projeta enquanto ambiência comunicativa 
definida por processos de interação multidirecionais.  
O hipertexto viabilizou a esse leitor, agora relegado à condição de cogestor, a 
escolha de rotas de leitura, conforme seu interesse. Ângulos inusitados passaram a 
ser explorados através dos hiperlinks. Além disso, as informações e ideias 
dialogadas entre os próprios leitores fomentaram ainda mais este processo de 
aprofundamento e compreensão da realidade, permitindo movimentos constantes de 
releitura dos conteúdos publicados pelo campo jornalístico.   
A pesquisa permitiu observar que os espaços de conversação viabilizados por 
Zero Hora em seu site possibilitaram elucidar os acontecimentos pelo viés do próprio 
receptor. Em alguns casos, as informações trazidas na seção de comentários 
colaboraram para a afirmação da ideia transmitida pelo jornalista. Em outras 
situações houve o alargamento de sentidos em torno das temáticas em discussão. 
Aparentemente o significado da mensagem pretendido pela produção jornalística 
pode ser incompatível com a recepção daqueles que a decodificam. Assim, 
conforme a análise, o jornalista não era capaz de impor o que o leitor deveria 
pensar, pois o entendimento e a formação de opinião das pessoas estão baseadas 
em seus conhecimentos prévios, subjetividades e modelos específicos de leitura dos 
fatos do mundo.  
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Vale ressaltar que neste processo de interatividade comunicativa nem sempre 
há diálogo entre Zero Hora e os leitores, pois os profissionais se omitem de 
responder aos comentários. O feedback dos diálogos é realizado unicamente entre 
os próprios leitores. A única intervenção por parte da empresa acontece via exclusão 
de comentários em desacordo com os termos e políticas de uso do site.   
Através deste projeto a autora pôde verificar na prática como os fenômenos 
da hipertextualidade e da interatividade estão inseridos na rotina de Zero Hora e 
como o jornalismo digital vem avançando em termos de conteúdo e interação. O 
tema aqui explanado evidenciou a importância de se compreender a maneira como 
a sociedade absorve as informações e como estes dados são assimilados pelos 
receptores. De maneira geral, a pesquisa permitiu uma compreensão mais apurada 
deste processo de transição da notícia. Espera-se que o projeto tenha contribuído 
para que outros jornalistas e veículos de comunicação se interessem pela sua 
inserção neste universo do webjornalismo. Sem dúvidas este é um objeto em 
constante mudança e que instiga problemáticas em torno das práticas, cada vez 
mais complexas, que perpassam o fazer jornalístico no ambiente digital. 
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APÊNDICE A – Entrevista  
 
Entrevista realizada com o editor-chefe de redação do jornal Zero Hora, Nilson 
Vargas, no dia 23 de dezembro de 2015. Duração: 50min19seg 
 
Jéssica - Como funciona o sistema da ZH digital e Zero Hora papel? O que é 
comum e o que é diferente? 
Nilson Vargas - Para organizar essa nossa discussão, vamos partir de uma ideia 
assim: o que a gente entende que é comum, igual independentemente da plataforma 
e o que é diferente. Eu diria que tem duas coisas que são comuns, que percorrem 
nosso trabalho independentemente para qual plataforma a gente está produzindo o 
conteúdo. Essas duas coisas comuns são os temas, e o tratamento jornalístico dos 
temas, e a marca. A marca, o veículo que está tratando desses temas. 
Isso não constitui uma diferença no sentido de que se estou trabalhando para 
o aplicativo é de um jeito, se estou trabalhando para o jornal papel é de outro jeito. 
Os assuntos, a relevância deles e o tratamento jornalístico, o olhar jornalístico para 
eles, e as premissas de tratamento deste assunto, por ele estar sendo tratado por 
uma marca denominada Zero Hora, isso são questões comuns. Não tenho dois 
discursos, não tenho uma régua de validação, de hierarquia desses assuntos, maior 
ou diferente de uma plataforma para outra. Se tu pegar por exemplo, qualquer 
assunto como o impeachment, se tu pegar um assunto da área cultural, um show, se 
tu pegar uma discussão comportamental sobre família... eu não estabeleço uma 
distinção: “Aah como a gente está falando na internet, que o público é A, B e C, a 
gente tem que falar de um jeito”. Não! E ao mesmo tempo eu não mudo, na essência 
eu não mudo minha régua de hierarquia, de relevância dos assuntos, porque eu 
“como estou na internet, esse assunto que rende muitos cliques vamos colocar e no 
papel a gente ignora”. Não! A gente procura dar uma coerência no tratamento do 
assunto. 
O que é diferente? É diferente, vamos dizer assim, a edição, o 
empacotamento do assunto. Se eu estou trabalhando com um assunto microcefalia, 
eu tenho o que é essencial no tratamento do assunto, o que é relevante, que é de 
saúde pública, que a gente tem que ver o papel do poder público nessa discussão, 
que a gente tem que prestar muitos serviços, que a gente tem que dar a dimensão 
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do crescimento desse problema, que está crescendo, que a gente tem que ver e 
investigar como esse assunto bate em outros países, para ver se é um problema 
brasileiro, ou se é continental… enfim.  
Agora, não mas a gente vai tratar esse assunto no papel com uma 
reportagem que a gente vai a uma cidade de Pernambuco mostrar onde tem o maior 
número de casos. Ai a gente vai lá e vai por um repórter com um bom texto, por que 
o empacotamento, a edição disso no papel, o texto é relevante. Está bom, mas no 
site junto com esta matéria, a gente vai “linkar” uma entrevista com um especialista 
em saúde pública, dando dicas e informações básicas.  
Então, a plataforma ela é determinante de como a gente empacota o 
conteúdo, e que insumos a gente usa. O exemplo mais básico disso é o seguinte, 
não adianta ter um vídeo espetacular e dizer para o meu leitor de papel, “olha tem 
um vídeo espetacular”, que ele vai ficar apertando o botão, a página do papel e 
aquilo ali não vai se transformar em vídeo. Essa conexão, essa conversa que 
determina às vezes insumos, empacotamentos e até alguns conteúdos finais, 
produtos finais diferentes de uma plataforma para outra, ela é data justamente pela 
natureza da plataforma. Pega uma infografia. Uma infografia pode ter absolutamente 
os mesmos conteúdos no papel e no ambiente digital, mas no papel ela é estática. 
Eu preciso de uma largura X, todas as informações tem que estar disponíveis no 
primeiro olhar, não tem uma segunda camada no papel. Mas eu posso pegar aquele 
mesmo conteúdo e adicionar outros conteúdos e no ambiente virtual fazer diferente.  
No papel, outro dia a gente fez um negócio no Caderno Viagem, que era em 
função da crise cambial, com dicas de destinos nas férias no Brasil. E ai, no 
Caderno Viagem era um mapa na capa com alguns ícones, e alguma parte das 
informações e lá dentro uma página central em que eu tinha que ter todas as 
informações. No ambiente digital, no site, aplicativo, era um mapa clicável. Eu 
clicava abria a janela, mostrava as fotos do lugar, abria os textos. Desclicava e 
clicava em outro lugar. 
As coisas comuns independentes da plataforma são essas duas. O que se 
adapta, se ajusta, se muda, se molda nas plataformas é aquilo que é determinado 
pelo atributo de cada plataforma. A gente está tentando, 2016 é um alvo para isso, 
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entender mais a fundo o comportamento de consumo de leitura, de acesso aos 
nossos conteúdos, dos leitores de dispositivos móveis, para ver por exemplo se é 
preciso ter dentro da redação uma unidade que adapte especificamente para 
conteúdo móvel alguns conteúdos. Algumas coisas preliminares que a gente tem 
percebido, e que de alguma forma nos surpreendem, é que as pessoas têm lido 
textos longos no celular. Talvez aquela premissa meio escrita nas estrelas de que no 
celular só se lê coisas pequenas, talvez não seja bem assim. Talvez a gente tenha 
que adaptar uns conteúdos e outros não. Talvez alguns conteúdos cujo o atributo 
principal seja um texto longo, uma reportagem, tenham que continuar sim no celular. 
Talvez a gente tenha que fatiar, criar mais abas, criar mais links, criar mais cliques, 
dividir em capítulos. Mas na essência talvez o conteúdo não precise mudar.  
Então de novo é isso. O fato novo, que para mim tende a cada vez mais atuar 
nesse ambiente que eu descrevi, que a plataforma é determinante da maneira como 
a gente organiza o conteúdo, apresenta e expõem o conteúdo, o fato novo é que se 
acentua o sentimento de que a gente caminha na direção de uma convergência de 
plataformas. Por exemplo, a Zero Hora lançou o que foi batizado de ZH Digital. O ZH 
Digital é um conteúdo organizado exatamente como no jornal papel, só que no 
ambiente digital e enriquecido de insumos adicionais. Então, eu tenho lá a notícia da 
briga do Chico com os carinhas lá no Leblon. Ela é entregue para o usuário de tablet 
e smartphone, além de ela ser entregue no site, além de ela ser entregue na lista de 
notícias, além de ela ser entregue nos formatos clássicos digitais, ela também é 
entregue em um dos dois momentos em que a gente consolida tudo isso, que é uma 
edição às 19h, e uma edição que está disponível a partir da madrugada. Essa 
edição ela tem, para quem recebe e para quem navega em ambiente digital, além de 
eu ler a notícia do Chico; além de eu ler a descrição em texto de como foi o episódio; 
além de eu ler que o Lula fez uma mensagem no Facebook; além de eu ler que A, B 
e C já se manifestaram; além de eu ler que não é a primeira vez que essa briga 
polarizada no país gera esse tipo de episódio; eu posso clicar e assistir o vídeo do 
Chico. E eu ainda vou poder assistir a outros vídeos recentes em que o Mantega e o 
Bolsonaro foram hostilizados.  
Então eu estou pegando o mesmo suporte de relacionamento que eu tenho 
com as pessoas, que é uma entrega diária em papel de um conjunto de notícias 
organizado, editado, simplificado, sintetizado e hierarquizado. Eu estou entregando 
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para eles aqui com um atributo a mais que são, chamados lá no passado de extras, 
que é um vídeo, que é uma íntegra, que é um não sei o que. 
Hoje por exemplo já fizemos a autocrítica de manhã. A gente tem na edição 
em papel a notícia de que o Delator do caso do deputado Jardel vai pedir a 
cassação dele. A gente tem uma notícia que tem lá trechos do relatório dele. Qual é 
a avaliação que hoje de manhã, quando eu naveguei, na versão papel para o digital? 
Que a gente poderia ter no pé o “leia a íntegra do relatório” e ele não tem. Quer 
dizer, a gente poderia ter enriquecido a leitura de quem acessou esse conjunto de 
conteúdos que a gente organizou de quem acessou por aqui, a gente podia ter 
enriquecido a leitura dessas pessoas com isso. A gente não fez isso, deveria ter 
feito. 
Tem uma curva de aprendizado assim de o quanto é elástico, o quanto tem 
várias camadas, esse novo produto, que não é tão novo assim, mas enfim para a 
Zero Hora é, que é a versão do jornal papel no ambiente digital enriquecido de 
insumos, insumos, e mais insumos. Tantos quantos a gente quiser, tantos quantos a 
gente colocar. Nem acho que como exercício é correto fazer isso para não intoxicar 
as pessoas, mas eu posso fazer assim. Tem uma notícia de que o relator pede a 
cassação do Jardel, tem ali o resumo da notícia em texto, eu posso anexar nesse 
ambiente digital a essa notícia, a íntegra do relatório, uma entrevista em vídeo com o 
relator, uma lista de notícias completas do caso Jardel, o episódio mais recente de 
cassação de deputado. Quer dizer, eu tenho infinitas camadas de enriquecimento do 
conteúdo no ambiente digital em relação ao ambiente papel. 
Uma palavra que é antiga, mas é uma palavra que está em pleno gerúndio, 
que está acontecendo isso, é a convergência de plataforma, ela vai me levar a isso. 
Isso que não é profecia, é certeza. Em algum momento a plataforma papel vai ceder 
lugar a uma plataforma puramente digital que poderá ser o que temos hoje, poderá 
ser algo mais flexível, poderá ser um holograma que a gente projeta na parede, não 
sei, poderá ser um troço assim como teu bloquinho, mas “clicável”, ou uma matéria 
prima extensível, um chip no meu cérebro... Não sei. Mas em algum momento a 
sociedade vai convergir para uma outra plataforma. O que não retira os méritos do 
papel, a relevância do papel, o valor documental do papel, talvez não elimine o papel 
do convívio social para outras funções, mas o consumo, o acesso ao conteúdo 
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jornalístico tende ir em direção a uma outra plataforma. Em cinco anos, 10 anos, 20 
anos, 50 anos. Não sei. Mas talvez até mesmo essa discussão acadêmica de 
hipertextualidade em algum momento vai ser atropelada por isso, porque ela vai ser 
inerente ao se fazer jornalismo. Ela já é, mas vai ser muito mais, à medida que a 
tecnologia vá permitindo que se chegue a um suporte cada vez mais capacitado 
qualificado para substituir em definitivo o papel. 
E ai tem todas essas discussões: “ah mas as pessoas vão querer continuar 
recebendo duas edições diárias, dois pacotes diários de informação?” Não sei, 
talvez sim. Talvez as pessoas que confiem numa marca digam assim “eu não quero 
ficar nesse mundo, nesse mar de informação, quero a cada quatro vezes por dia 
receber meu pacotinho de informações da grife Zero Hora, ou Informativo do Vale. O 
que eu acho que é uma coisa que me parece fazer sentido. Daí tu tem os atributos 
da marca, tu tem não só os atributos de capacidade que aquela marca tem de 
trabalhar as notícias, hierarquizar, mas também um conjunto de especialistas ligados 
aquela marca, analistas, colunistas, cronistas, tu atribui aquela marca a capacidade 
de ser muito boa em imagem e tu vai continuar confiando naquela marca ao mesmo 
tempo que tu está exposto o dia inteiro a um bombardeio de informação. E tu tem a 
liberdade o dia inteiro de acessar o que tu quiser, tu vai ter aqueles teus quatro, 
cinco, seis, ou dois momentos do dia em que “ops chegou o meu pacote, agora eu 
vou me organizar. Está tudo caótico, mas agora eu vou organizar com isso”. Então 
me parece que isso é uma tendência. 
A experiência que a gente está tendo com a edição das 19h ela é positiva 
nesse sentido assim.  A nossa edição das 19h, que tem a cara da Zero Hora papel e 
ela não é impressa, ela nada mais é do que uma compilação dos conteúdos factuais 
que ocorreram entre 5 da manhã e às 6 da tarde. Ela não é nada mais do que isso. 
Ela não é nada mais do que conteúdos disponíveis para as pessoas em outros 
lugares. A diferença é que tem um selo Zero Hora, tem uma organização de 
conteúdo com o padrão Zero Hora. Trafega numa relação de cinquenta anos que as 
pessoas têm com a marca zero hora. Se vale dos atributos inerentes a marca Zero 
Hora, podendo ser odeio Zero Hora ou amo Zero Hora. Se for amo a pessoa vai 
dizer “puxa a pessoa fez isso para mim”, ou se for odeio vai dizer “olha só a Zero 
Hora querendo imitar, odeio Zero Hora, mas vou dar uma lida”.   
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A gente tem que estar sempre olhando como as pessoas se comportam, 
como elas leem as coisas, se elas preferem que venha em vídeo, ou que elas 
preferem que venha em texto maior, texto menor, em que horário elas preferem tal 
coisa. Então tem essa outra variável de entender como as pessoas de lá acessam o 
conteúdo. Não é assim “ah descobrimos que 80% dos nossos leitores acham que o 
Chico errou”. Nós podemos até noticiar isso, mas eu não vou dizer para os meus 
colunistas que acham que o Chico não errou, “digam que o Chico errou”.  
Entender o comportamento do leitor e do público não é escrever e fazer 
somente o que eles querem, o que as pessoas querem. A gente sabe que tem uma 
obrigação de às vezes tornar o importante interessante, trabalhar conteúdos de 
maneira a contrapor o senso comum. Isso é da natureza do jornalista. O conhecer, 
na essência do conhecer, que é como eles nos acessam, de que forma eles querem 
nos acessar, que tipo de insumo e produto final funciona mais para eles dependendo 
o assunto, que horas eles fazem isso, por qual suporte eles fazem, quando é que 
eles estão na frente do computador, quando eles estão no celular... isso é 
importante saber. Quando eles estão aqui (celular) naqueles horários de correria, 
que não adianta a gente entregar uma coisa gigante para eles que eles não vão 
acessar. Quando é que eles estão aqui mas estão de bermuda e pernas para cima 
querendo ler um pouquinho mais. Esta é a compreensão que a agente precisa ter 
para adequar a nossa relação com eles, não é uma compreensão adesista, mas que 
às vezes não vai exatamente coincidir, isso é histórico na coisa do jornalismo. 
Então, voltando lá no nosso começo. Para mim é isso! Para mim tem coisas 
que não mudam e tem coisas que mudam dependendo do suporte, da plataforma, 
do canal pelo qual estamos conversando com o leitor. Partindo disso fica um pouco 
mais fácil de tomar decisões no dia-a-dia. 
 
 
- Você falou que hoje os leitores estão lendo textos maiores na internet. O fato 
de vocês colocarem uma entrevista na integra neste espaço, não conduz esse 
tipo de leitura? 
Nilson Vargas - Eu acho que sim. Eu posso até pegar um conteúdo mais denso e 
fatiar, mas eu não posso enganar o leitor e dizer que eu posso pegar um conteúdo 
mais denso e resumir em cinco linhas. Então assim, às vezes tem um pouco de 
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indução do lado de cá, mas não é uma indução arrogante, no sentido de “esses 
caras tem que ler texto longo e ponto, porque meu pessoal aqui gosta de escrever 
bastante”. Não! É porque assim, a natureza de alguns assuntos, a complexidade 
inerente a alguns assuntos impõem que alguns assuntos sejam tratados com 
conteúdos maiores, que eu posso até fatiar, organizar, compartimentar, organizar 
uma parte infograficamente. Posso. Como já se faz isso há décadas no papel. Mas 
também está associada a isso, a natureza do conteúdo. Se o conteúdo requer, 
requer. Não posso vender uma fantasia de que eu vou pegar a discussão do 
impeachment da presidente da república e essas cinco linhas resolvem. Não dá. 
Partindo da constatação de que determinados assuntos tem uma determinada 
complexidade ai eu vou ter que fazer escolhas, ou em alguns casos eu vou ter que 
realmente oferecer aquele assunto num texto maior, numa entrevista maior e contar 
com a adaptação do leitor para acessar em qualquer dispositivo aquele assunto. Ou 
em alguns casos se eu posso fatiar um assunto maior, eu tenho que ter a 
competência de organizar aquele assunto no ambiente digital para o leitor não se 
perder, fazer uma leitura coerente para de repente ele fazer uma leitura em 
pequenos pacotes e conseguir ler um pedaço em determinado horário, um pedaço 
no outro. Mas na vida real é assim, alguns assuntos são complexos, requerem 
espaço, requerem volume de conteúdo para serem trabalhados. 
 
 
- Observando um pouco a Zero Hora, notei que alguns conteúdos que estão no 
impresso e no digital possuem o mesmo texto, mas títulos diferentes. O por 
quê disso ocorrer, pois se o leitor for pesquisar a notícia digitando o título, às 
vezes tu acaba não encontrando o conteúdo. 
Nilson Vargas - Tem algumas questões. Primeiro o fato de que no suporte papel, 
quando tu entrega uma página dupla e que tu tem um texto principal que é um 
guarda-chuva daquele conteúdo tu pode, para um texto secundário, que já está 
carimbado de ser daquele assunto, que tu tá naquele ambiente, que o leitor já leu a 
matéria do lado da página par, tu pode fazer um título curto. 
Como no ambiente digital os conteúdos têm existência sistêmica, mas 
também tem existência individual, eu posso acessar uma retranca, uma segunda 
matéria de um assunto, às vezes me obrigo a recontar uma parte dessa história 
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cada vez que eu abro uma informação nova. Claro que os links cumprem esse 
papel, mas às vezes o título tem que fazer esse papel de tentar ajudar o leitor a 
botar os dois pés no chão em relação aquele assunto. 
Também tem um pouco do sentimento que se tem de que alguns recursos de 
edição do papel do tipo títulos de mensagens mais implícitas, títulos mais 
metafóricos, títulos mais trocadilhos, títulos menos textuais menos denotativos mais 
conotativos, funcionam mais no papel porque o leitor terá acesso ao título e ao texto, 
porque ele está naquele ambiente daquela reportagem, do que no ambiente digital. 
No ambiente digital existe um pragmatismo maior do leitor, ele quer um pouquinho 
mais de altura e largura para as coisas. Então isso nos leva a fazer títulos mais 
textuais, mais literais, mais denotativos no ambiente digital do que no papel. 
E tem uma outra variável que é a variável de busca. Pega o episódio do 
Chico, por exemplo. Tu vai buscar no Google, tu vai lá e bota palavras chaves 
“Chico, Leblon, Confusão”. Aquelas palavras chaves determinam quais as matérias 
vão ser indexadas pelo Google na tua busca. Eu posso no papel fazer um título na 
“calçada do Leblon.” Está ali, aquele texto não vai fugir do título, e o leitor não folheia 
as páginas do jornal como se fosse um Google. Não folheia por palavras chaves, 
folheia por editoria, vai folhando, para, e lê o que se interessa. Então se eu, por 
exemplo no Google, que é um poderoso imã de audiência, se eu usar naquele texto 
do Chico “Uma briga na calçada do Leblon” o meu texto, a minha cobertura sobre 
aquele assunto não vai ser alcançada pela busca de Google. E se não for alcançada 
eu não vou ser lido. 
Em Facebook é a mesma coisa, e a gente tem hoje uma relação de acesso a 
entrada de usuários por rede social não para de crescer, a entrada de usuário por 
buscador Google é muito grande. De alguma forma eu posso estar abrindo mão da 
possibilidade de conversar com milhares de pessoas se eu usar, editorialmente, o 
mesmo critério. Esse é um exemplo clássico de como a plataforma determina a 
minha edição. Não determina minha decisão de escolher a matéria, “aah essa briga 
do Chico eu vou colocar no papel, porque no papel ninguém pode me criticar. O 
leitor não vai entrar ali e botar a opinião dele. Ele pode mandar carta depois, mas ele 
não vai mandar milhares de cartas e ok. Mas eu não vou falar da briga do Chico no 
site porque eu tenho a presunção, eu acredito que a maioria dos leitores vai criticar o 
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Chico, vai criticar a Zero Hora porque transformou isso em notícia. Não! A minha 
decisão editorial de tratar esse assunto em todas as plataformas está tomada. Agora 
eu tenho que encontrar alguns formatos finais dessa matéria, dependo da 
plataforma. Para que? Para conversar com as pessoas do jeito certo. Então não 
adianta eu ter um site no Brasil em Chinês. Da mesma forma não adianta eu ter um 
site que usa critérios de edição de papel para editar seus conteúdos no ambiente 
digital, porque nem todos os critérios, pelo menos os edição e empacotamento não 
são os mesmos. São as mesmas diferenças que determinam porque eu faço vídeo, 
porque eu invisto mais numa infografia no papel do que no digital e vice-versa. 
A pouco a gente teve os 40 anos do primeiro título brasileiro do Inter. Nós 
tivemos no domingo uma matéria que era baseada em recontar a partida final, ouvir 
os personagens e etc. E no digital a gente fez uma história em quadrinhos em que a 
gente valorizou e usou muito a feição dos jogadores, como o Figueiroa e o Falcão 
que viraram ícones. O conteúdo que tinha ali era praticamente o mesmo, mas o 
formato o empacotamento foi diferente. Mas a edição editorial de tratar o assunto 
“40 anos do primeiro título do Inter” em todas as plataformas é a mesma. “Aah mais 
lá no digital 58% dos gaúchos são Gremistas então eles vão nos criticar, então nem 
faz”. Não! É jornalístico, é importante, é relevante, tem um valor histórico, um valor 
jornalístico, tem que tratar. 
Acho que tu acabas trazendo uma coisa que se refere lá no começo, o que é 
comum e o que se ajusta, se molda, se adapta de uma plataforma para outra. 
 
- No impresso existe a questão do limite dos caracteres, limite de fotos, texto, 
enfim. Quando se coloca isso no digital, vocês impõem algum limite ou tem 
certa liberdade? 
Nilson Vargas - Eu acho que tem um conjunto de questões, de processos de 
tomadas de decisão que tem uma subjetividade para o impresso e para o digital. O 
digital é infinitas possibilidades, o digital é infinitas camadas. Eu posso fazer a 
matéria do incêndio do Museu da Língua Portuguesa e a minha 35ª camada no 
digital seja assim: “acesse três livros de Camões que estão em domínio público, 
porque ele era um Papa da língua Portuguesa”. Posso fazer 500 camadas: “Os 
incêndios mais não sei o que dá história da humanidade” “galeria de fotos da 
construção do prédio da Estação da Luz em 1901”. 
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Então como possibilidade o digital é interminável, o que eu tenho que levar 
em conta? Eu tenho que levar em conta minha capacidade de produção, eu posso 
aproveitar toda essa redação para fazendo camadas da matéria do incêndio do 
Museu da Língua Portuguesa. E uma subjetividade que é assim: até onde o leitor 
está querendo consumir, até que camada o leitor está querendo ir nesse assunto? 
Porque ai é um caso a caso, uma subjetividade. E uma outra questão é até onde o 
leitor está querendo ir no ambiente digital denominado Zero Hora. Porque talvez o 
leitor da Folha de São Paulo esteja mais propenso. Acredito que o leitor da Zero 
Hora, em sua grande maioria, gaúcho, ou morando no Rio Grande do Sul, ou fora, 
talvez esteja mais interessado em outros assuntos, como a chegada de um jogador 
de futebol. 
Então tem uma série de variáveis objetivas, práticas e subjetivas que 
determinam até onde eu posso usar essa virtude que o ambiente digital me dá, de 
ser infinito, de ter a profundidade que eu quiser dar para a notícia. Mas realmente 
ele é, potencialmente, muito mais profundo, contrariando até o senso comum de que 
a internet é uma notícia pequenininha. Na verdade, a capacidade dele de mergulhar 
nos assuntos é muito maior do que a do papel. 
 
- Por que os colunistas do jornal não utilizam a hipertextualidade? Geralmente 
o texto que sai no jornal vai para o virtual e não possui mais nada. 
Nilson Vargas - A gente tem tentado quebrar um pouco isso, associar as colunas no 
ambiente digital ao texto com um vídeo, pegar o fio da memória da matéria.  Nesse 
nosso projeto novo da ZH digital, “linkar” outras camadas com relação aquele 
assunto. 
Na essência, o que as pessoas buscam nos colunistas é a capacidade de 
analisar e opinar. Isso se faz da maneira clássica, ou com um texto ou com vídeo. 
Então, eu posso fazer um raciocínio circular no ambiente digital onde tenha a coluna, 
onde tem uma opinião escrita. Eu posso ler as outras 20 opiniões desse colunista 
sobre o assunto; ler as outras matérias e reportagens sobre esse assunto; ‘ver o que 
outros cinco colunistas tem a dizer sobre isso... A nossa presunção, o nosso 
sentimento, que é baseado também na relação que a gente tem com o público, as 
pessoas querem saber qual a opinião do colunista, qual a análise do colunista sobre 
aquele assunto. Se essa opinião está lá seja expressa num texto maior ou menor, 
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ok. Aquele ambiente cumpriu seu papel. É um conjunto de respostas. Na essência o 
colunista é o sujeito que dá opinião e faz análise, se ele cumpre isso com um texto 
curto ou vídeo rápido, ok. Não existe a expectativa de quem acessa de mergulhar 
profundamente naquele assunto. A pessoa faz isso em outro lugar, não naquele 
ambiente. 
A própria construção, principalmente dos colunistas que fazem análise, de um 
texto de 15 linhas, 20, 30, ela demanda às vezes um dia. É preciso falar com três ou 
quatro pessoas. Às vezes em cinco linhas ele tem a informação do ano, que o 
repórter, por não ter determinados acessos ou determinados conteúdos não 
conseguiu. Então, parte disso é uma cultura do colunista, de ele esgotar a sua 
função publicando seus textos de opinião, mas parte disso é um sentimento, 
baseado em insumos, de que o que o leitor espera do colunista é isso mesmo, que 
ele dê sua opinião sobre os fatos. 
Baseado também num comportamento de leitura, de que as pessoas buscam 
aprofundamento factual de informação em outro lugar e também o fato de que a 
construção de opinião é demorada mesmo e, muitas vezes, se resume em poucas 
linhas. 
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Anexo A – E-mail enviado pela jornalista Lúcia Pires com informações sobre 
Zero Hora (Data: 23/12/2015) 
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Anexo B – E-mail enviado pelo editor-chefe de redação, Nilson Vargas com 
informações sobre Zero Hora (Data: 12/04/2016) 
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Anexo C – Matéria publicada em 05 de março de 2016. 
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